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os tecn1cos com o amendoim a 
Os bons resultado.s obtidos 

com .o amE;ndoim em 1963 
na região agriccla de Pom­
péia, onde se desenvolveu 
campanha C:e fomento téc­
nico da cultura de amen­
doim, racionalmente con::'.uzi 
da pela Cas-a da Lavout a lo­
cal, com assessoramento dos 
érgãos especializado.; da Se­
cretai ía da Agricultura, le­
va: am o Departamento de 
P1·odução Veg·etal, dessa Pas 
ta, a estabelecer um acôrdo 
de colaboração, mediante o 
qual o empreendlimento as­
sumit á, êste ano, proporções 
estaduais. O respectivo plano 
em fase final de elaboração 
deverá abranger as zonas de 
Marilia, Alta Sorocabana, 
Noroeste e parte da Arara­
quarelll;e. 

Recorda-se, a êsse propó­
sito, que a metade da área 
cultivada com amendoim em 
Pompéia (5 .000 alqueires) 
programas de assistência téc 
nLca aos lavradores de amen 
dotm, de d1ferentes regiões 
pauli1;:tas. 

A entrega dessa contribui­
ção financeira das indús­
trias, dia 11, na S'!cretal'ia 
da Agl'icultw·a, em cerimô­
nia presidida pelo titular 
dessa Pasta, engenheiro-a-

grônomo Antônio J0sé Ro­
drigues F ilho. 

Pnor:..UTIVIDALE 

O principal cbjctivo eia 
campanha é pro1mh -r ü "' 

mrmo La p cdutividade e 
que obedeceu aos preceitos 
recomer.dados pelos agrõno­
mcs em l!:S3, de u renó.lmen­
to agticoln r,uperior em 110 
por cznlo à parte explor.Jda 
os p ccessos ioti::ieiros. 

A campanha movimentou 
têt 'a a comunidade local e 
C'Omp:etcu-se com ampla di­
fu.-ão de nsina.mentos, va . 
lenc'lo-se os agentes de to­
mentos d e v:l.rios métodos ex 
tenslonlstas, entre os quais 
palestras técnicas, campos 
de c'emonstração e dlvujga ­
çã0 mn ~' a i. 

REDURSOS 

Diante da notória carê,1-
cia. rdt! ól~s vegetais e com 
base na bem succdMa expQ­
riência de Pompéia, as f ir·­
mas industriais que cui.'nm 
da extração de óleos al'mea­
ticios e ·as emprêsas úe adu­
bes e dlefensivos para a la­
voura resolverem cct i2ar _s'! 
para fornecer ao Departa-

menta de F'íodução Vege­
tal, da Secretaria da Agd­
cultura os re:cursos finan­
ceiros, de caráter supletivo, 
indi>.pensá veis à <Qina.miza­
ção e ao alargamento dos 
lucros c o J a v r a d o r de 
an1end-oim. nãc se tratP-noo 
portanto, de simples am­
pliação da area cultivada. 

Dentro dêsse principio, o 
que efetivamente interes.;;a é 
que o agricultor se valha 
mais proveitosamente dos 
ensinamentos onundos de 
institutos de pesquisas e 
que cabe ao Departamento 
·ele Protlução Vegetal pro­
pag-ar, em cada região agri­
cola, mediante 0 trabalho 
ncrmal da Ca.sa da Lavoura 
cccr jenad0 pela Divisão de 
F omento Agricoln. Fo1 exa­
tamente isso que ocorreu 
em Pompéia, com fun<los re­
flexos na .consolidão da la­
voura de amendoim, em têr­
mos de maior lucro pat·a os 
ogr lcultores . 

PLAl'l'EJAMEN'J.'O 

A campanha foi planeja­
da de tal forma que 0 En­
genheiro-Agrônomo Regio­
nal, como re ~ ponsáve1 pela 
Cata dn Lavoura, conte com 

todos os elementos informa­
tivo• c1e que necessita e com 
o assessoramento especiall­
znd0-

Em algumas zonas, a 
campanha visará especial­
mente ao i.ratamento profi­
Jático das semente3 e ao 
emprêgo dos modernos de-

fensivos de contrôle as pra­
gas e doenças; que, nos úl­
timos anos, tem provoca:'o 
queda do rendimento ag!'i­
cola do amendoim. Em ou­
tras regiões, diferentes as­
pectos 1 ~erão focalizados, a 
critério do Engenh.eiro­
Agronêmo Regional e d-os 

ASSOCIAJlO A SANTOS & SAN'.fOS IMPRENSA S/ A 

especialistas. podendo va­
rias desde as condlições dos 
fertilizantes da terra até os 
métodos e semeadura, de 
cultivo e -Oe colheita. Tem­
.se em vista portanto, ata­
car cs pollt<\3 fracos da 
lavoura que são, conforme 
as condições locais, o5 fat-0-

res que estejam determinan­
do baixa produção por uni ­
dade de área. 

Essa campanha represt-11-
ta, assim, um efôrço ela Se­
cretaria da Agricultura pa­
ra melhorar o abastecimento 
d0 mercado d e óleos vege­
tais . 

E AO CONSORCIO BRASJJ.llIB() DE L:dl'BENSA 
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'ndústrial prudentino vai a S. Leopoldo 
A firma i·lograndense Gue 

ces & Cia,, fabricante de 
tra( 1çã0 <}e artefatos de cou-
ro, se:iiada na. localidade de 

quela emprêsa. ba. 

Comandos agir áo mais severamente 

São Leopoldo, vem de con­
vi::.ar o indfutriaj César 
Humberto Sa.vador, proprle­
t.ári.o da tradicional Sapa­
taria. e Selaria Salvador, pa-
1·a. imn estada naquela cida­
de, quan o lhe será tributada 
expre$siva homenagem, em 
decorrência de ter o conhe­
cido homem de negócios se 

dt:stacad-o nesta região, ()OffiO 

um cos mais eficientes re­
v endedore:< dos produtos da-

E' sem dúvida, uma notí­
cia que deve deixar jubilo­
so º"' qUe trabalham com os 
artigos da Guedes & Cia.. 
Ltda, pessoas radicadas no 
norte o Paraná, e sul do Ma­
to Grnsso. 

O Sr. César Humberto 
Salvador aprcveltará essa 
viagem para vlc;.itar Pôrto 
Alegre, Caxias do Sul, além 
de Sanla CaLarina e Curlti-

Repetindo, é uma iniciati­
va simpática da tradicional 
emprêsa sulina. Guedes & 
Cia. Ltda., que entre outros, 
fabricam artigos esmera.d.os, 
de fln.o iacaban1ento, empre­
gando couros .selecionados. 

Ensejamos ao sr. César 
Humberto Salvadw, votos 
de boa viagem, e wn feliz 
contacto com os promoto­
r e3 dessa iniciativa. 

Segundo nossa repo1iia­
gem cor.seguiu apurar junto 
à Delegacia Regional de 
Saúde de Presidente Pru­
dente, os comandos sanitá­
ri<>IS dt;verão i;;:gtr mais seve­
ra.mente nos p óximos dias, 
atacando inicialmente Os ba-

res, pensões, restaul'ant~ e 
similares. 

Na manhã de hoje, prova­
velmente os comanC:.os sani· 
tários estarão agindo na fei­
ra livre, vi~::lndo coibir cer­
tos ablll:os por parte de fei­
rante5 inescrupulosos, que 

nteL'tam à higiene da popu­
lação prudentin:a, vendendo 
i;roCutos já putrefatos. 

L'!mbramos nossos leito­
res que há duas semanas. 
os comandos sa."'1.itários inti­
maram n;ac'f!I mais nada me­
nos que 43 firmas da Capi-

ta.l da Alta Soroc;abana, 
1r. ~ém d.e apreenderem diver­
sos produtos inegociavels. 
devido o seu cstaljo de con­
servaçiio. Agora os coman­
dos passarão a agir mais 
Eeveramente, o que realmen­
te é uma ótima medida.. 

••.Ulmlllll!'E ;:Bllll .. IB .............................................. m:llllllll ... 

ATENÇÃO CONSUMIDORES!!! 

EJoy Fernandes é forte candidato 
<<Talão da Fortu a>> 

loi regulamentado 

r 

Na noite de têrça-feira úl­
tiina estêve reunida a Asso­
cl;lção Comercial e Indús­
trial de Pres. Prudente com 
a finalidade prectpua de tr11-­
tur de diversos assunto;s de 
interê ~ •.oe Ca. e.lasse. A exerr.· 
pl0 de tantas outras vêzes 
foi di!>cutido também 0 pro­
blema das próximas eleições 

a realizar-se no dia 23 de a· 
gôsto, .sendo que até o pre­
sente momento ·apenas uma 
chapa foi apresentada enca­
beçada pelo Sr. Eloy Fer­
nandes. 

No entanto gestões ~U\o 
s endo e!etua('as dentro da. 
AssocJação Comercial Indus 
triai para que um no"'.a cha-

pa se apresente, provàVel~ 

mente encabeçada pelo Sr, 
Santo Crepaldl, um dos ex• 
Presidenle.s daquela entlaa­
de de classe. 

O interessante na c11apa 
ap•·e<entada pelo Sr. Eloy 
F'ernandru, como perte:ncE:n· 
te à Renovadora, é que a 

Equipe Aerofotogramétrica 
For diversos clias esteve 

em nossa cida-Oe, uma equi­
Pe aerofotogramétrica da 
Força Aérea Br.asileira, vis­
toriando 0 campo de ação 
e fazer.do as devidas filma­
gens do municipio de Presi-

dente Prudente, através de 
avião especial, para a devi 
ca confecção do mapa ae­
rofogramétrico e sua.s diVi­
.!as. 

O Prefeito Municipal, 
Florivaldo Leal acompanhou 

os homens componentes da 
equipe ida F AB, sôbrevoafl-i 
do a cid'ade, durante umas 
trê5 horas, oc;:;J.;ião em que 
diversas fotos foram apa­
nhadas para a devida con­
fecção do mapa. 

1 

malar parte dos elementos 
são da ala mõça da entida· 
ele, com a presença de al­
guns de idalde respeitáveis, 
como se poderia diZer em 
têrmos classificados. E os 
planos dêsse comerciante 
são de grande import!\.ncla 
para a vida. da entidade. 

O grande assunto do mo­
mento é o ConcurSQ Talão 
~, Fortuna. que vem de ser 
reguJ.ameni.àdo pelo Decre­
to n.0 43 G31. Objetiva-se 
Por êsse ccncu so que .ott 
consumidores partíc1pem a-

tlvame :te ~ fiscnllzação do 

Panorama Nacional 1 
RIO ~ o Presidente Caste­
fo Branco chegou ontem a 
esta C!Jtl)ital. Hoje estará 
almoç.and0 com o govema­
nor Carlos Lacerda, sen'do 
que seu regresso está pre­
visto paJ.'lai 1mw;nhã. 

diversas obras, especialmen­
te o que diz respei.to &o trn-. 
tamento de água.. 
dor Seixa,s Doria está nova-

ARACAJU - O ex-governa.­
mente ameaçado de priiS.ã.o. 
E que estão sendo investiga­
dvs os desvios de verbas 

iinpô~t 0 sõbro venda; e C'Oll­

siglll!)!:Ões, o trlbut.o estcl.o 
d.o or~menio do Estado. As­
sim esta. nota. ~ ele grande 
lnterê se para o p6bUeo, eis 
que colt'Cionando as notas 
f'Bcais das compra ~ efetua. 
poderá conoorrer a sortel.os 
que pagarão prêroloir do 200 
a 400 vêzes o valor d0$ 
cupões twcados pelas nota• 
fiscais. 

Tambl>m ra..-.. multas que 
forem apllcada., o consumi­
dores tevarão vantngem, pois 
denunciando o comerciante 
que não qulm-e fornecer a 
nota fiscal fará jus a 50% 
da. multa aplicad.a. no auto 
de~. 

VIG~NCIA 

Rt•i;ional de l •'azenda, no dia 
tle amanhã, no i>e:J'ioclu dJl. 
manhlt, por lntermMio do 
seu füullll' estará conecdondo 
entrev;.sta coletivo. à lmpren 
sa falada e escrita de n<t~!lfti 
cltladt\ es·cln.recer.d0 então 
011tr1>3 detalhes a respeitu 

aHsunto. Outroioslm, é 
~ert o que. o consumidores 
poderão obter novas escla­
reclmentos junto ·8<> Pôsto de 
Fiscaliz.nçi\o Estadual. 

RESULADOS 

E!.wrn-1'<> que a. partici­
pação dos consumidores na 
fiscalização das operações: 
por meio da exigência dOR. 
doeumen~s fi~ ;:.-;ris 11L'~l ~ -­

tem uma grande diminui~ 
da Sonegação de triliuto pr• 
fü:ada em grarde pro~, 

Instituto relâmpago de màços 
RECIFE - O Oomando do 
Quarto Exercito, em comum 
llCOti.P 'COID o Governo de 
l-emamcueo e rep· est:inUlil­
tes aos trabalhadores e pa­
careira. de<:i~u formar wna: 
trõe.s da imlustr.ia agro açu­
comissão espeel.a.l p.ira en­
minar a cris~ do desemprê­
go d0 interior 11-0 Eatadu. A 
cri&e, e-0.mo se g•abe, foi 
provocada pela reduçíio da. 
jorruula. de trabalho mas 
usinas açuca.reira!I. 

qunn1o era governador de 
Sergipe. A illformia.çã.o fOi 
dada por um porta-vóz do 
comando militar sediado nes· 
ta cidade. 

O decreto reguJame:ntndor 
está em vtgê.i:.cia desde t> 
dia 12 tllthno, e a. Delegacia (conclui na última 

ftumtnto de tarifas: DCT Promovido pel0 Depart.a­
mento da Moci.:1:iie da Alta 
Sorocabana, que atualmente 
é presidialo pelo componente 
jovem Job Pereir.a, da cida­
de de Sa.nto Anastácio, rea­
liza-ne nessa progre\o_sista 
ci<' ade, tenc\, iniciado ontem 
e com o termino par,..1 esta 
noite, um Instituto Relâm­
pago, com estu:ios b1bl1,'DS, 
sobre os problemas dos jo­
vens evar.gelicos visita a 
pontes pitorescos da cidade, 
congratrenização e outro" 
a'J.ver.sos atrativos. 

Paz ticipam <:lº prngrama 
1ravanas a e jovens Batistas 

de tô:ia a Alta Sorocabma, 
desde Ourlnhos até Presir­
dente Epi lácio. Past.oi·cs e 
Missionários dessa região 
e.,.tilo presentes colaboran­
do com 0 programa e a,ssim 
levando seu ap::>io e incenti­
vo para 1ai Mocidade B1tista. 

Entre os Estudos Bibllcos 
que estã0 sendo realizados, 
maior ·parte <lêles referem­
se aos problemas dos jovell.3. 
que as.sim através da Bi­
blia buscam uma resposta 
p :i.ra os mesmos . Tõd t~ ls as 
versas Igrejas Batistas le­
Uniões c.le Mocidade d~ cli­
vam colaboração para com 
0 In,stituto, que seja com 
eeses, poesias inspiratlvas, 
solos, dueto.;., numeras mu­
sicais etc ... 

O De~artamento da Moci­
dalde Batista da Alta Soro­
cal>arca vem desenvolvendo 

este ano, com um.a diretoria 
d'inamic<a, um extenso pro­
grama quer cultural, evan­
gel!stico ou social, vis:m.do 
entreleçar mais ainda os la­
ços fraternais que unem os 
moça" batistas desa região 
e leva-los a uma comunh~ 
cc!ljunt::t cem o Salvador. 
oportunos progr.: tmas e:itão 
em mira e dentro em breve 
mais umai vez os jovens se 

Outros ir..teressantes e 

deslocanãio <l'e suas cidades, 
para participarem dos pro­
gramas que promove o De­
partamento. 

A Associação da .Juven­
tude Envangellca t~bém 

está colaborando com 
O D M.B.A.S. levando jo­
vens de outra.s denomina­
ÇÕéS envangelicas de nossa 
cidade e apresentando nú­
meros especiais 

RIO - Amanhã, o Presiden­
te Castelo Branco conceuerá 
uma entrev"· ta especial ao 
governa.dai' HiléQ Mcnegi.ie~ 
ti do Rio Grand'e do Bul . 
No oportunidade Menegueti 
exporá a .situação pOlittca e 

finan.ceil'\J de seu Estaàc . Feira livre oom 
preços aumentados · " 

tadosi, em relação a: pre- !! 
ço;;i d\a feira de domingo últl ~ 
mo. 

BRASIUIA - O Presi!lente 
C.tStelo Bra.n.co assLou ato 
cOJlCC<lend,o. verba ao. Mlnlsi­
t.ério da Viação para que a 
mesma iseJa emprega4a. em 

RIO - O A1mlrante Cancll­
do Aragão está anle89l!.lldo 
de permanecer por muito 
tempo na Emball.'i'lada do 
U rugual, eom:o asilado 1l 
que o Itamaratl nega conce­
der-lhe o V\sto para qu~ 

poss-a deixar aquêle pa[s. 

SÃO PAULO - O TrlbUl'Lllol 
Superior Militar deverá. no 
deOcorr.er desti:n .semana o 
pedi.do de habess corpu,s 
impetrado em favor do Sr. 
.Adelavio A..zeve<lo, sUb-che­
fed o gabinete civil <lo Go­
vernador Adhema1· c1.ie Bar­
ros, que foi pl'cso pelo co­
mando militar, f e~ e as ir­
regularidades que se vem 
&.purant:o na C.M.T.C. 

A parth· de l.o de ~tem­
bro próximo sofreram uma 
sensivel majoração "5 t..a... 
rifas para expedição de cor­
respond'.ênct'l!s postal e tele­
gráfica. Segundo a.s tabelais 
àivulga.das pelo Conselho 
Naelonal de Comunicações, 
a majoração .será de 400 per 
cento para os telegramas 
transmitidos dentro do Esta.­
do e 600 por cento pa.1181 os 
que se destinarem a outras 
unirla.des d& Federação. 

Presentemente, os telegra­
fia$ são cobrados à. razão 
de 3 cruzeiro; por palavra, 
quer sejam urbanos, para 
o interior ou p ara fora do 
Estado. 

A partir de 1.o ee ;;e~eA.­
bro, serão oeobraidos a 15 
cruzeiros por pala.Vl'a, den· 
tro do Estado e 20 cruzelr~ 
quando se destinarem a ou .. 
tras Estados. Aa carta!; te­
legraficas que atua\lmente 
custam 89 cruzeiros. (rnáJJ-
m0 de 25 palavras) pa;sa­
ra.m a. custar 200 cruzeir-0s. 

Quando a correspor~jêncl.a 

postal a majo11aÇão será de 
10-0 por cento para todo o 
pai':;. Segundo diVUlga. ~ 

CONTEL. Aa cartas simptt:>J 
(8 cruzeiros atualmente) se­
rão seladas com 16 cruzei­
ros e as aereas passarl!.o de 
10 pi.ra Vinte cruzeiros, Na quinta feira tlltima 

a reportagem teve oportuni­
d ~ .de de percorrer a feira 
livre, reil!izad'a nas próxi­
midades da E ~ trada de Fi>r­
ro Sorocabana, quando en­
granàle parte dos produtos 
tão pode constatar que uma 
ali vendidos foram aumen-

.Além dêsse fator, há t.am- ~ ;~ ............. •••••a•••••••••••• .. imi• .. -. bém falta de cebola, a não - ••••••••••l!ll••llii•• 
ser em algumas barracas, 
caiusan:lo transtorno às do­
nas de c11.2a da Capit :i ~ da 
Alta Sorocabana. reivindicam , . Congregação Maria a / ~ :~ 

comemorou aniversário 
novos n1ve1s salariais 

No cJ.ia de ontem a Con­
gregação Mariana dlL Cate­
dral <ie Sã0 Sebastião com­
pletou trinta e um a.nos de 

fui:::iaçãol sendo que foi ~".1 
l(;va :io a efeito o programa "' 
de festividades ante1 iormen- 1~ 
te elaborado. Ai; 7 horas 
foi · reali1.11'da missa d~ 
Açã 0 de Graças, comur.hã.o 
geral de to•:!-0s O$ congrega-

dos marianos; às 8,30 horas, 
tradicional cafézinho foi ser­
vido no salão paroquial e 
às 9 horas, ,sessão solene, 
oca ião em que fizeram uso 
da p :•1avra diversos congre­
gados marianos sôbre o dia 
da. «Assunção de Nossa Se-
nhor~ ». · 

EstiveTa.m reunidos .na. 
manhã de ontem pela pri· 
meira vez em suai nova sé-

&e soci·al, os bancãrioo de 
Presidente Prudente, em As· 
sembléla Geral Extraordiná­
ria, sob a presidência do sr. 
Rubens Shirassu, Assessor 
Secretário da InterventoM!I 
do Sin\iicato. 

Der.tre os assuntos discu­
tidos, nossa reportagem pô­
de destacar o destinação de 
verba ~ uplementa.r para o 
término das obras de c:ons­
tr uçã.o da s~e própria ~a 

entidade . Por outro la.do 
constitui-se cm ponto rn.á­
xitno <h reunião a discusãQ 
que girou em tôrno do po-

vo rea.ju.ste salarial. 

INTERVENTOR NA 
CAPITAL 

Nossa reportagem conse­
guiu apurar jtmto a diversos 
elementos da cl&.ll3e que so 

encontra na Capital do Esta­
do, o Interventor do Sln:h­
cato, Sr. Sada'('I Meg\lro, 
participando da Conve.nçã.o 

dos Dirig·entes Slndicais, re· 
presentando o sindicato do·, 
nossa cidade. 

Na convenção o int erven­
tor c:ever á expôr a dec,isão 
tomada pelos bancários pni­
dediros, para elabo~ i<~ão d!' 
urna tabe la única a sei· 
apresentada à cla!f e patro_ 
r.a] em todo O ~Stauu 

Os bancá1ios da Ca,,i. 
da Alta Soiotabana. 
tlnuam em a.semblt'Ja V'-' 

man~nte até a deci:,.\, .• 
a.cô1xlo sala rlal, m"nt.,,.;;., 
constantes conta.ctos < \) 

Interventos junto à Federa­
ção. 

1 1 l ) _ .. )"'"Yt-:.1-

, ,ntilt ·t 0 d e ~ ll.1, 11::\­
rlos. 
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Os bons resultados obtidos 
com o amendoim em 1968 
na região agríccla de Pom- 
péla, onde se desenvolveu 
campanha ce fomento téc- 
nico da cultura de  amen- 
doim, racionalmente contuzi 
da pela Casa da Lavoura lo- 
cal, com assessoramento dos 
órgãos especializados da Se- 
cretaria da Agricultura, le- 
varam o Departamento de 
Produção Vegetal, dessa Pas 
ta, a estabelecer um acôrdo 
de colaboração, mediante o 
qual o empreendimento as- 
sumitá, êste ano, proporções 
estaduais. O respectivo plano 
em fase final de elaboração 
deverá abranger as zonas de 
Marília, Alta Sorocabana, 
Noroeste e parte da Arara- 
quarençe. 

Recorda-se, a êsse ptopó- 
sito, que a- metade da área 
cultivada com amendoim em 
Pompéia (5.000 alqueires) 
programas de assistência téc 
nica aos lavradores de amen 
doim, de diferentes regiões 
pauli-tas. 

A entrega dessa contribui- 
cão financeira das indús- 
trias, dia 11, na Secretaria 
da Agricultura, em cerimô- 
nia presidida pelo titular 
dessa Pasta, engenheiro-a- 

  

Segundo nossa reporta- 
gem conseguiu apurar junto 
à Delegacia Regional - de 
Saúde de Presidente Pru- 
dente, os comandos sanitá- 
rios deverão Rgir mais seve- 
ramente nos próximos dias, 
atacando inicialmente os ba- 

  

  

grônomo Antônio José Ro- 
drigues Filho. 

PRODUTIVIDADE .. .... 

O principal ' chjetivo da 
campanha é pi 
mento ce psedu 
que obedeceu aos preceitos 
recomendados pelos agrôno- 
mês em 1833, deu rendimen- 

ola superior em 110 
por cento à parte explorada 
os processos rotineiros. 

A campanha movimeniou 
tô"a a comunidade local e 
completcu-se com ampla di- 
furão de ensimamentos, va- 
lendo-se os agentes de fo 
mentos vários métodos ex 
tensionistas, entre os quais 
palestras técnicas, campos 
de Cemonstração e divuiga- 
São mas al, 

        

    

RECURSOS 

Diante da notória carêéa- 
cia de óleos vegetais e com 
base na bem sucedida expe- 
riência de Pompéia, as fi 
mas industriais que cuilam 
da extração de óleos alimen- 
tícios e as emprêsas de adu- 
bos e defensivos para a la- 
voura resolverem cotizar.s? 
para fornecer ao Deparia- 

   

res, pensões, restaurantes é 
similares. 

Na manhã de hoje, prova- 
velmente os comancos sani- 
tários estarão agindo na fei- 
ra livre, vigindo coibir cer- 
tos abusos por parte de fei. 
rantes inescrupulosos, que 

So $i RP 

agirao mais severamente 

mento de Frodução Vege- 
tal, da Secretaria da Agri- 
cultura os recursos fjnan- 
ceiros, de caráter supletivo, 
indispensáveis à cinamiza- 
ção e ao alargamento dos 
lucros do lavrador de 

amendoim, não se tratando 
portanto, de simples am- 
liação da area cultivada. 
Dentro dêsse principio, O 

que efetivamente interessa é 
que o agricultor se valha 
mais proveitosamente dos 
ensinamentos oriundos de 
institutos de pesquisas e 
que cabe ao Departamento 
de Produção Vegetal pro- 
pagar, em cada região agri- 
cola, mediante o trabalho 
normal da Casa da Lavoura 

ecordenado pela Divisão de 
Fomento Agricola. Foi exo- 
tamente isso que ocorreu 
em Pompéia, com fundos re- 
flexos na consolidão da la- 
voura de amendoim, em tér- 
mos de maior lucro para os 
agricultores. 

  

PLANEJAMENTO 

A campanha foi planeja- 
Ga de tal forma que q En- 
genheiro-Agrônomo Regio- 
nal, como responsável] pela 
Cara da Lavoura, conte com 

atertam à higiene da popu- 
lação prudentina, vendendo 
produtos já putrefatos. 

Lembramos nossos "Jeito- 
res que há duas semanas, 
os. comandos sanitários inti- 
maram na&s mais nada me- 
nos que 43 firmas da Capi- 

todos os elementos informa- 
tivor Ce que necessita e com. 
o assessoramento especiali- 
zado. 
Em algumas 

campanha, visará 
mente ag iratamento profi- 
lático das sementes e ao 
emprêgo dos modernos de- 

  

fensivos de contrôle as pra- 
gas e doenças que, nos túl- 
times anos, tem provocaio 
queda do rendimento agri- 
cola do amendoim. Em ou- 
tras regiões, diferentes as- 
pectos serão focalizados, a 
critério do Engenheiro- 
Agronêmo Regional e dos 

especialistas, podendo — va- 
rias desde as condições dos 
fertilizantes da terra até os 
métodos e semeadura, de 
cultivo e de colheita. Tem- 
Be em vista portanto, ata- 
car os pontas fracos da 
lavoura que são, conforme 
as condições locais, os fato- 

Ampliação dos trabalhos técnicos com O amendoim 
ves que estejam determinan- 
do baixa produção por uni- 
dade de área. 

Essa campanha represen- 
ta, assim, um efôrço da Se- 
cretaría da Agricultura pa- 
ra melhorar O abastecimento 
do mercado de óleos vêge- 
tuis. 
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ndústrial prudentino vai a S. Leopoldo 
A firma riograndense Gue 

ces & Cia, fabricante de 
tradição de artefatos de cou- 

ro, sediada na localidade de 

  

tal da Alta Sorocabana, 
além de apreenderem diver- 
sos produtos inegociaveis, 
devido O seu estado de con- 

ação. Agora os coman- 
dos passarão a agir mais 
severamente, o que realmen- 
te é uma ótima medida. 

  

  

Eloy Fernandes é forte candidato 
Na noite de têrça-feira úl- 

tima estêve reunida a Asso- 
ciação Comercial e Indús- 
trial de Pres. Prudente com 
a finalidade precípua de tra- 
tar de diversos assuntos de 
interêsse Ca classe. A exem- 
plo de tantas outras vêzes 
foi discutido também q pros 
blema das próximas eleições 

  

Equipe Aerofotogramétrica 
For diversos dias esteve - 

em nossa cidade, uma equi- 
pe aerofotogramétrica da 
Força Aérea Brasileira, vis- 
toriando o campo de ação 
e fazerdo as devidas filma- 
gens do municipio de Presi- 

  

a realizar-se no dia 23 de a- 
gôsto, sendo que até O pre- 
sente momento apenas uma 
chapa foi apresentada enca- 
beçada pelo Sr. Eloy Fer- 
nandes. 

No entanto gestões estão 
sendo efetuacas dentro da 
Associação Comercial Indus 
trial pava-que um nova cha- 

Cente Prudente, através de 
avião especial, para a devi 
Ca confecção do mapa ae- 
rofogramétrico e suas divi- 
sas. 

O - Prefeito Municipal, 
Florivaldo Lea] acoômpanhou 

pa se apresente, provável. 
mente encabeçada pelo Sr, 
Santo Crepaldi, um dos ex- 
Presidentes daquela entiaa- 
de de classe. 

O interessante na chapa 
apresentada pelo Sr. Eloy 
Fernandes, como pertencen- 
te à Renovadora, é que a 

  

os homens componentes da 
equipe da FAB, sôbrevoan- 
do a cidade, durante umas 
três horas, ocasião em que 
diversas fotos foram  apa- 
nhadas para a devida con- 
fecção do mapa. 

  

Instituto relâmpago de moços 
Promovido pelo Departa. 

mento da Mociisde da Alta 

Sorocabana, que atualmente 
é presidido pelo componente 
jovem Job Pereira, da cida- 
de de Santo Anastácio, rea- 
liza-ne nessa progresista 

cicade, tencp iniciado ontem 
e com o termino para esta 
noite, um Instituto Relâm- 
pago, com estudos bíblicos, 
sobre Os problemas dos jo- 

vens evangelicos visita a 
pontcs pitorescos da cidade, 

congratrenização e outros. 

chversog atrativos. 
Participam ao programa 

oravanas ce jovens Batistas 
de tôda a Alta Sorocabana, 
desde- Ourinhos até Fresi- 

dente. Epitácio. Pastoles e 

Missionários dessa região, 
estão presentes - colaboran- 
do com o programa e assim 

levando seu apoio e incenti- 
vo para a Mocidade Batista. 

Entre os Estudos Biblicos 

que estão sendo realizados, 
maior parte déles referem 

se 205 problemas dos jovens 
que assim através da Bi- 
blia buscam uma resposta 
para os mesmos. Tôdis as 

versas Igrejas Batistas le- 
Uniões de Mocidade das Gi- 
vam colaboração para com 
o Instituto, que seja com 
eeses, poesias inspirativas, 
solos, duetos, mumeros mu- 
sicais etc... 

O Departamento da Moci- 
dade Batista da Alta Soro- 
cabana vem desenvolvendo 
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este ano, com uma diretoria. 
dinamica, um extenso pro- 
grama quer cultural, evan- 
gelistico ou social, visando 
entreleçar mais ainda os la- 
os fratermais que unem os 
moco: batistas desa região 
e leva-los a uma comunhão 
conjunta com o Salvador. 
oportunos progr:mas estão 
em mira e dentro em breve 
mais uma vez os jovens se 

Ouittos interessantes e 

   

deslocando de suas cidades, 
para participarem dos pro- 
gramas que promove o De- 
partamento. 

A Associação da Juven- 
tude Envangelica também 
está. colaborando com 
O D.M.B.A.S. levando jo- 
vens de outras denomina- 
ções envangelicas de nossa 
cilade e apresentando nú- 
meros especiais 

  

Feira Livre com 
preços aumentados 

Na quinta feira última 
a reportagem teve oportuni- 
dde de percorrer a feira 
livre, realizada nas  próxi- 
midades da Estrada de Fer- 
ro Sorocabana, quando en- 
grande parte dos produtos 
tão pode constatar que uma 
ali vendidos foram aumen- 

i 

tados, em relação aos 4 
cos da feira de domingo últi 
mo, E 

Além dêsse fator, há tam- 
bém falta de cebola, a não 
ser em algumas barracas, 
causando transtorno às do- 
nas de casa da Capital da 
Alta Sorocabana. 

Congregação Mariana 'sx 
comemorou aniversário 

No cia de ontem a Con- 
gregação Mariana da Cate- 
dral de São Sebastião com- 
pletou trinta e um anos de 
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furdação, sendo que foi; 
levado a efeito o programa 
de festividades anterijormen- 
te elaborado. Ap 7 horas, 
foi 'realizida missa de 
Ação de Graças, comunhão 
geral de tolos os congrega- 

dos marianos; às 8,30 horas, 
tradicional cafézinho foi ser- 
vido no salão paroquial e 
às 9 horas, sessão solene; 
ccarião em que fizeram uso 

  

- da prlavra diversos congre- 
gados marianos sôbre o dia 
da «Assunção de Nossa Se- 
nhora», 

   

    

maior parte dos elementos 
são da ala môça da entida- 
de, com a presença de al- 
guns de idade respeitáveis, 
como se poderia dizer em. 
têrmos classificados. E os 
Planos dêsse comerciante 
são de grande importância 
para a vida da entidade. 

Panorama 
RIO — O Presidente Caste- 
lo Branco chegou ontem a 
esta Capital. Hoje estará 
almoçando com o governa- 

nor Carlos Lacerda, sendo 
que seu regresso está pre. 
visto para amanhã. 

  

RECIFE — O Comando do 
Quarto Exercito, em comum 
acórud com q Governo de 
Fernambuco e rep-esenau- 
tes dos trabalhadores e pa- 
careira, decidiu formar uma: 
trões da industria agro açu- 
comissão especial para exa- 

minar a crise do desemprê- 
go do interior do Estado, A 
crise, como se sabe, foi 
Provocada pela redução da 
jornada de trabalho mas 
usinas açueareiras. 

RIO — Amanhã, o Presiden- 
te Castelo Branco conceuerá 
uma entrevista especial ao 
governador Hiliy Menegue- 
ti do Rio Grande do Sul. 
No oportunidade Menegueti 
exporá a situação politica e 

financeir! de seu Estado. 

BRASILIA — O Presidente 
Castelo Branco assi ou ato 
concedendo verba ao Minis- 
tório da Viação para que a 
mesma seja empregada em 

F; 

São Leopoldo, vem de con- 
vikar o indústria César 
Humberto Sa:vador, proprie- 
tário da tradicional Sapa- 
taria e Selatia Salvador, pa- 
ra uin? estada naquela cida- 
de, quanso lhe será tributada 
expressiva homenagem, em 
decorrência de ter 0 conhe- 
cido homem de negócios se 

destacado nesta região, como 
um cos mais eficientes re- 
vendedores dos produtos da- 

  

quela emprêsa. 

E' sem dúvida, uma notí- 
cia que deve deixar jubilo- 

  

    artigos da Guedes 
Ltda, pessoas radicadas no 
norte q Paraná, e sul do Ma- 
to Grosso. 

O Sr. César Humberto 
Salvador aproveitará essa 
viagem para visitar Pórto 
Alegre, Caxias do Sul, além 
de Santa Catarina e Curití 

  
  

ATENÇÃO CONSUMIDORES!!! 

«Talão da Fortuna» 
foi regulamentado 

O grande assunto do mo- 
mento é o Concurso Talão 
«4 Fortuna que vem de ser 
regulamentado pelo Decre- 
to no 48681. Objetiva-se 
por êsse concurso que Ou 
consumidores participem a-. 

tivame te na fiscalização do 
    

    
Nacional 
diversas obras, especialmen- 

te o que diz respeito ao tra. 
tamento de água, 
dor Seixas Doria está nova- 

ARACAJU —- O ex-governa- 
mente ameaçado de prisão. 
E que estão sendo investiga- 
dys Os desvios de verbas 

quanão era governador de 
Sergipe. A informação foi 
dada por um porta-vóz do 
comando militar sediado nes- 
ta cidade, 

RIO — O Almirante Candi- 
do Aragão está ameaçando 
de permanecer por muito 
tempo na Embaixada do 
Uruguai, como asilado 
que o Itamarati nega conce- 
der-lhe o visto para que 
possa deixar aquêle país, 

SÃO PAULO — O Tribunai 
Superior Militar deverá no 
decicorrer dest: semana o 
pedido de habess corpus 
impetrado em favor do Sr. 
Adelavio Azevedo, sub-che- 
fed O gabinete clvil do Go- 
vernador Adhemar de Bar- 

ros, que foi preso pelo co- 
mando militar, fece as ir- 
regularidades que se vem 
apuranco na C.M.T.C. 

    

impôsto sôbre vendas e con- 
signeções, o tributo | esteto 
do orcamento do Estado. As- 
sim esta nota é de grande 
imterêsse para o público, eis 
que colecionando as notas 
fiscais das compras efetua 
poderá concorrer q sorteios 
que pagarão prêmios de 200 
a 400 vêzes o valor dos 
cupões trocados pelaç notas 
fiscais. 
Também ras multas que 

forem aplicadas, os consumi- 
dores levarão vantagem, pois 
denunciando o comerciante 
que não quisre fomecer a 
nota fiscal fará jus a 50% 
da multa aplicada no auto 
de infração, 

VIGÊNCIA 

O decreto regulamentador 
está em vigência desde » 
dia 12 último, e a Delegacia 

pano é uma iniciati- 
va simpática da tradicional 
emprêsa sulina, Guedes & 
Cia. Ltda., que entre outros, 
fabricam artigos esmerados, 
de fino acabamento, empre- 
gando couros selecionados. 

Ensejamos ao Sr. César 
Humberto Salvador, votos 
de boa viagem, e um feliz 
contacto com os promoto- 

3 dessa iniciativa, 

    

  

Regional de Fazenda, no dia 
de amanhã, no período da 
manhã, por intermédio do 
seu titular estará concedendo 
entrevista coletiva, à fmpren 
sa falada 6 escrita de nossa 
cidade, esclarecerd, então 
outros detalhes q respeito 

=do-assunto. Outrossim, & 
cert o que os consumidores 
poderão obter novos escla- 
recimentos junto o Posto de 
Fiscalização Estadual. 

RESULADOS 

Espera-se que à partici- 
ração dos consumidores na 
fiscalização das operações: 
ror- meio da exigência dos 
documentos fitrais acnrit- 
tem uma grande diminuição 
da sonegação de tributo pra- 
ticada em grarde proporção, 

(conclui na última  págimay 

  

Aumento de 
A partir de 1.0 de setem- 

Dro próximo sofreram uma 
sensivel majoração as ta 
rifas para expedição de cor- 
respondências postal e tele- 

gráfica. Segundo as tabelas 
divulgadas pelo Conselho 
Nacional de Comunicações, 
a majoração será de 400 por 
cento para os telegramas 
transmitidos dentro do Esta- 
do e 600 por cento para! os 
que se destinarem a outras 
unidades da Federação. 

Presentemente, os telegra- 
mas são cobrados à Pazão 
de 3 cruzeiros por palavra, 
quer sejam urbanos, para 
O interior ou para fora do 
Estado. 

Bancários reivindicam 
novos níveis salariais 

Estiveram - reunidos .na 
manhã de ontem pela pri- 
meira vêz em sua-nova sé- 

de social, os bancários de 
Presidente Prudente, em As- 

; sembléia Geral Extraordiná- 
ria, sob a presidência do Sr. 
Rubens Shirassu, Ássessor 
Secretário da Interventorid 
do Sindicato. 

  

Dentre os assuntos discu- 
tidos, nossa reportagem pô- 
de destacar o destinação de 
verba suplementar para o 
término das obras de cons- 
trução da séde própria da 

entidade. Por outro lado 
constitui-se em ponto má. 
ximo &2 reunião s discusão 
que girou em tôrno do po- 
vo reajuste salarial, 

    

INTERVENTOR NA 
CAPITAL 

Nossa reportagem conse- 
guiu apurar junto 2 diversos 
elementos da classe que se 

encontra na Capital do Esta- 
do, o Interventor do Sindi- 
cato, Sr. Saddo Meguro, 
participando da Convenção 

dos Dirigentes Sindicais, re- 
presentando o sindicato de” 
nossa cidade. 

Na convenção o interv: 
tor ceverá expôr a deci 
tomada pelos bancár 
dentiros, para elaby 
uma tabela ún' 

     

    ser 
apresentada à classe patro. 
nal em todo o Estauuy 

Os bancários da 
da Alta Sorocabana, 
tinuam em assembjéia per 

Cagh 

manente até a de, Ê 
acôrdo salarial,  manteius 
constantes contactos <= o 
Interventos junto à Federa- 
cão. 

   

tarifas: BC] 
A partir de Lo ce seenr 

bro, serão cobrados a 15 
cruzeiros por palavra, Gen- 
tro do Estado e 20 cruzeiros 
quando se destinarem a u- 
tras Estados. As cartas te. 
legraficas que atualmente 
Custam 80 cruzeiros (máxi- 
mo de 25 palavras) passa- 
ram & custar 200 cruzeiros. 

Quando a corresporsiência 
postal a majomição será de 
100 por cento para todo o 
país. Segundo divulga 4 
CONTEL. As cartas simples 
(8 cruzeiros atualmente) se- 
rão seladas com 16 cruzei- 
ros e as aereas passarão de 
10 pa vinte cruzeiros, 

  

    tor do Sindicato dos Bancá- 
rios, 
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Cinematografando: 
PROBLEMA DE JULIE 
ANDREW 

Com cinco anos de casada 
e 28 t.ie idade, Julie Andrews 
enfrenta um problema sui­
generis: como manter a vida 
familiar se nunca vê o ma­
rido. Queixa-se da solW.ll.o 
causada pelas filmagen;s, 
Pois quando ela estava na 
Grã-Bretanha seu marido se 
encontrava nos E.stados Uni­
dos e depois as posições se 
inverteram. Júlie está agora 
em Salsburgo, filmando o 
mt.1€ical «The Sound of Mu­
sic» e não é provável que se 
encontre com o marido, o ce­
négraf0 Tony Walton, tão 
já. Porém ·encontraram uma 
forma de manter a uruao: 
diàriamente trocam pelo car 
reio mensagens g ravadas em 
tita. Espera ela conseguir 
o que Le.slie Caron e Peter 
Hal não puderam, combinan 
do a vida conjugal com duas 
carreiras separadas. 

.llONOQUINI E' TEM.A. 

Com 0 monoquini aden­
trando vários campos do 
mundo dos espetácuJos, era 
de tSe esperar que o cinema 
o usa:se como tema. E isso 
"i.conteC'e em «A Môça do 
Monoquini», originai de Ar­
thur Katz que o produtor Er 
nest Gluckman pretende le-
1 ar à tela. ~I 

1 «A BIBL1A» 

CANSADO DO LUXO 

Tony Perkins decidiu ven­
der sua belíssima casa de 
Nova Iorque. Há uns an0s 
nada men0 s que 250 mil d6-
1ares. 

Disse F'erkins que está 
atrás ela custou nadla mais 
cansado do luxo. 

LANA El\1 
COMPLICAÇõES 

Lana Turner se meteu, 
n0vamente, em complicaçõei; 
com a policaiia norte-ameri-

. cana. ~Ela disparou contra 
um homem que viu no jar­
dim de sua residência em 
Malibu, na Califórnia .• An­
tes, Lana não atirava con · 
itra os homen9; atirava-se 
COMPLEMENTO DE 
HERBERT UICHERS 

O Cine Metro 'Cla Capital 
Paulista exibe uin comple­
mento do Herbert Richers 
que mostra assinatura da lei 
dos Direitos Civis, pelo Pre­
sidente Lyndon Johnson. Há 
um detalhe curioso: quando 
Johnson entra na sala, to­
dos se põe Q.e pé e o aplau­
dem. Ma.s. Robert Kenne1y 
se conserva sentado e não 
aplaud~. Depois Johruon fêz 
uma piada qualquer e entre­
gou ou Bob algumas cane­
tas. O ro.sto d0 moçO' era 
impress~onantemente car­
rancudo. RecorGa-se que a 
Iei foi iniciativa de seu ir­
mão, o faJecict0 Pre5 dente. 

«NA COMPANHIA DE 
<JAV ALllEIROS» 

Irina Demick, 1'ançada por 
DarryI Zanuck após pJgum 
babado <Xlm o famoso pr:i­
dutor, vai Interpretar, ao 
lar'o de Jean Claude ~r;ai_y, 
«Na Companhia de Cavalhei ­
ros», c:im direção de Philip­
Pe Broc-ca.. 

Eleonora ROSSi Drn,go e 
OabrieJe Ferzetti também ' 
es:ão n0 elenco de «A BL- 21 
1'lia>>, fihne de John Hus:- ~ 
ton realiza nas cel'Ca;ztja.s de ·; 
Roma. Jwitam-se assbn a é; 
Ava Gardner, Geo,rge G. ~· 
::'.cott, Peter O'Toole, Ulla .' 
Bergryd (que interpreta 
E\'a) e Michel Parks (um 
Adâ-0 não muito sossegado). · . 
Os 45 camelos que há pou ~ ti 
e.o foram comprados na Atrt '1f 
ea enfrentam as câmaras · 1 3•EiE!fa!Bi!!iililliR!El:G:3 
pela. p~..meira vez, já que atê ~~ 

DE.CLARAÇAO a pouco estavam de qua.ren- ~ 
tena. Na fofo Ava Gartlner, ,'~ 
estrelando em «A BIBLIA» . .,.! Pela presente, declaro 

- ~ ·· 1 qUe perdi minha carteira 
Naciu.na.1, de habilita.Ç;ão de 

' 'ijl\111 ' ~;~!ft~~~,;i~ 
• data de IJ de l'lLaio de l:J62,· 

fi<:a.nd0 a mesma sem efei-
1 to algum, Vi:>to estar prCJ­

vidênciando a 2.a via. 
as) Paulo Salgado .ISarro ~,., 

l-1442 
1 · _ _________ _ 

t' 

~ 
Deciaração 

Declaro que fol extraviado 
o certlf1caa0 n.0 647599, ex­
pedi.do pela Delegacia de Po­
licia de Martinópolis, em da­
ta de 8-8-62, pertencente 
ao veiculo marca Willys 
Overland, tWo Jeep, mot-0r 
n.o 805.826, ano de fabrica­
ção 1958, em nome de 80-
ciedade de Engenharia e 
Terraplanagem «Alberto» 
Ltda. 

Martinópolls, 11 de agôs­
t.c> de 1964. 
(as) JOSE' AOORSI 

Despachante 

NOTAIS_ 
PO~ A. JUL AO 

1 .... -. .. :~.M«- .... 1 
i~ nota~ & J).cuwta6 a 

No próximo dia 22, tendo 
c:omo local a sede 'social d'a 
Asscciaçã0 Pru.dentina de 
Esportes Atléticos, o escri­
tor e ator Fernando Barre­
to, levará em cena a pe~a 
de sua criação «Obscessão», 
em dois atos, cujo inicio es­
tá previsto para às 20,30 ho­
ras. 

Conhec.idos prudentino'< 
são .representantes em P. 
Prudente do Montepi0 Fa­
miliar Militar, organização 
essa com divezt:as ramifi­
cações nas princ!pah cida­
des do pais, que funciona CO· 

mo uma espécie de seguro 
para às familias desamp<t­
radas. 

Foz: ésses elementos pru- · 
dentinos estarã0 fazendo o 
l:rnçamento em nossa cida­
de e região do fabuloso pla­
no do Montepio Familiar 
Militar, vendendo as ações 
dessa organização. 

A data de amanhã assina­
la ma!,s um aniversário na­
t.al!cio do dr. José Jol'ge Tan 
nus, con]J.ecido caus1dico, ve­
reador e elemento de úesta­
que na sociedade prudenti­
na. Conhecidissimo, em tô­
<la Alta Sorocabana, n'l. pai:; 
sagem de tão grata efemé­
ride Por certo estará sendo 
bastante cumprimentado, 

motivo pelo qual envio n êlf: 
cs :ueus sinceros lX\fabén::. 
e'0 perando que esta da.ta se .. 
j;, ·iepleta d.e felicidade,; e 
que se repita por mu:tos e 
muitos anos. 

Ontem no.o sa!Ces :la As­
sociação Prudentlna ele Es­
Poltes Atlt:tico~ rea'.izou-se 
o d1á beneficiente em pról 
d 0 Lar àos Meninos do P<t.· 
fü·e Leão, numa promoçli.o 
da1; doma.::.-0ras do Llo11s 

lube de Presidente Pru­
dente, ocai;ião que fizeram­
se presentes as àebuta11tcs 
de 64, com os mesmos ves­
ti ~tos que ciesfilaram na pas · 
sare;a da APEA p:ir ocasião 
c1 0 baile, realizact0 no dia 6 
de julho último. 

Segundo consegui apurar 
na noite de quima-feira o 
Bar e Rei~tam·anie Oas1~ de 
r oBsa cidade mud(JU ue di­
reção, com a transferência 
clêsse estabelecimento do Sr. 
Orlcl:re Uu!Jm ao Si-. ::'1·anco. 

Está se apresentanc-0 na­
C!Uele focal cfosde ~âr~a-fei­

r;,_ o Trio DO RE' MC, do 
E stado da Guanabara. 

<-i Alcides da Pnidemnq 
vem ,se destacan;to dentro dia 
soc·iedac..e prudemun. i.;orn 

o «tl.armel> que pos.:;ui vai 

l\;nge. Meus parabéns. 

Está send-0 espetada com 
grande ansiedaée por parte 
ela populaçã0 pruclentina a 
realização i:0 próximo dia 
12 de setembro nos salões 
<le fe s:ta~ <o 'l'enis Clube de 
nossa cidade da I Festa da 
C'e1vfja, nnma prom o~ii'J elo 
Lirns Clube. 

Na noite de hoje ~er;í pru ~ 
seguimento a~ noitadas ~e 

at1ermesses da Igreja Sau 
.los~, atiás dos ceplsito;: da 
Brnslmac. Na noite de on· 
tem, lá estive e pude cons­
tatar a pres2nça de C.:iver­
sas Pen.analidades d!a .sodc­
daci~ pructentlna. 

·vai <le vento em põpa o 
:.:mioro da Aparecida Murla 
e o Flávio. E des­
ta Yez tenho certeza que vai 
mesmo. Esper0 .ser convi­
dado para o;; dôces. 

Edimar CarJos0 é agora 
representante exclusivo da 
Gazeta Esportiva da Capl­
ial Bm.deirantes, aoui em 
~ 0 ·r~:bit!ente Prudente. O ra­
paz €&Lá .se revel1ando intl'r­
naci.malmente. Meus .;;m"e­
ros pu!abéns. 

·<• . . J' .~ ,•, o Pi>.dre E;"ugeni0 SaPches, de Venceslau, esta vibrando. a ~ 
,~, F '• •:• s'\i•. a exonei·ação do Professor Higyno Aliandro, da a- ~ 
~; C":ld'.l.tle <.e Fi;of>Ofia. Ciências. e Letra. Mas o «PADRE1~ ~ 
::: 'lUf:! não exufü muno, porque qualquer dia, alguém lhe po- ~ 
... rJ.e. a fazer uma <' lada i nha~ também. "64 ~ ~ 
~ -ooOoo ~ ~ ~ 
::: A cal'ne foi lllhr•lada em todo -0 Esta~o . ~ Sã-o Pau]o. ~ 
~· Quem ni, cumprir o tabelamento val para a cadela . tt.' 
~ ~~ ~! E nós pe·guntamos:- quem vai fa~er cwnpri!r o ta ~· 
·~ tmnmto icm Pr1•:;;illente Prud4\llte? Aqnj mio tem De!e- S 
~· o ~ •.• gaC'in ele Urdfm Econômica, nem SUNAB, nem C · P+• 
H • • l:. ~ l\iAP, nn:da!. .. E se tivesse ... ? .Alteraria a roi'3a? ~ 
~ ~ 
~ ººººº . ~ ~: O <; glo>:adores de tel1:.·fone agora estão em evidên~ia. Hoje ~ 
:~ foi 1:1ssim. O telef<me chamou: ~~ 
~ - Alli? E' de 2540? ,, 
~ ~ 
~ - Di"eito. :~ 
~ - O senhor pode me chama•r 0 «sêu:i- H:inesto? ~ 
~ ~ * - H,inE>sto ? AqUi n§.o tem ne . .hum HONESTO ! ~ 
~ - Sab: d ! ... Isso ai é uma cambada de la d~'ões! ! ! t.• 
~ F o - . ooOoo 1 
B ~ 
~ Vai have ~· um outr0 i·eajuste nos telefones aut.omátlcos, ~ .y. . ~ 

~ f , notieia c·xh·a-offoial que vem vi ~fo p-0r ai. Essa• ·hi::r· ~ 
~· . ... •+• tória, de dizer i}Ue 0 telefone é o empregado ma·ls· hara- .-.+.. 

~:: to que exi1.<te tam~m va.t sair da moda. R 
~ ~ 

~ ººººº ~ ~ ~ ~ Fretes m:\i~ barutos para. lavradores e pecuaristas, ~ 
~ quamdo do trnrnsportes de adubos e ra~es. E' o que 2 
:•! quer um deputa;d·o paulista, pi'l}as Estradas ~ ferro ~ 
~ do Estado. O difícil, «sêu» deputado, 1 !ã0 ·ó o la.v:rndN § 
~ pager o fr~te. E' pagar o adubo. Arranje uns M% dei (t 
~ ~ ~ descontos nv prêç0 dos adubos, dá mais certo. S 
~ Os apeanos são interns~tles. Pa&.am wn domingo ~ 
~ com fiJIÍs.lima bacalhoada, pOrtuguêga., A.gora, anunciam 1 ., . ~· 

Só \ 

' 
Rindo. • Ili 

~ que hoJe vã0 <'omer BAURtl", . . ~ 

~ 1 ~ ...... .... 
~ 

~) F. a falsa m1mdfcânela virou u~ pWlinha em Presi.. ili 
:•! dent11 Prmlt•nte. Ontem, u.m infeliz daqueles me abor-

PAPAGAIO POUGLOTA AO CONTRARIO 

Uma senhora foi comprar 
um papagaio: 

4t._ ~ . ....... ~ ·-
-- Meu amor. Diga a ver-

_ Se a chuva continuar as­
sim, tudo sairá da terra! 

_ D eus I?le livre. Não faz 
hem um mês que eu en­
terrei minha sogra! 

~~ dou na' rua: .. 
~ ~ 
~ - Uma esmolfnha pr'a, um Pobre corbttiano. . . . ~ 

- Aqui tenho um bonito 
foi idizend0 logo o ven­
dedor - fala várias lin­
guas. Trás no pé direito 
uma fita vermelha e no 
esquerd-0 uma azul. Pu­
xando a venneiha o papa­
gaio se põe a falar inglês 
e a esquerda em francês. 1 

- Que maravilha, exclama 1 
a senhora. E no caso da 
gente puxar as <ll1as fi­
tas ao mesmo temipo, o 
que acontece? 

O papagaio que até então se 
conservava em si:êncio: 
- Eu de.spenco do puletro e 

quebr0 o pescoço . . . 

DEPENDE 

- Compre êste carro meu 
·amigo. Dizia 0 vendedor 
1!: possante, com êle pode­
r á ver o mundo . 

- l!:ste ou o outro? 

e 

- conheça nos 
dores autorizados as ca• 
racterlsticas de qualidade 
'dos ródios e fonógrafoa 
ela linha 

- a marc:Q. da atualidadea 

,_ 

<. aue . Você se casou cu­
migo P(}Lque eu tinlta di­
nneiro, nao foi? 

- l\/ao que<iaa . .l!"'oi porque 
eu nao tmha. 

DESAPARECEU 
S.C:M:, MAS ... 

~ Doutor, segUi o s eu con­
selho. Esta noite dormi 
de janela aberta! 

- ôtimo. E o re.sfriaC:o de­
sapareceu? 

- Não. O que desapareceu 
foi a minha carteira! ---FOI A úLTIMA 

No dia do casamento a 
noiva diz •ao noivo: 

- Espero que tenha.s juízo 
de agora -em diante. 

- Não tenha mêdo, queri­
da. Esta foi minha úl­
t ima loucura. 

NElU PENSE :NISSO 
ChoVia torrencialm0nte. 

Um cavalheiro disse: 

por que 
.. \ 

Vogatex , 
e 
simétrico? 

SEMPRE AS MULHERES 
- Pcrque Jesus depois ~ e 

ressurcitar, apareceu pri­
meiro ã.s mulheres? 

- Ora que pergtlnta. Para 
a noticia se espalhasse: 
mais depressa.. 

'ONJ.CO E' APELIDO 
Um3i garôta entvai numa li. 
vraria e ped'e: 

- Moço. O sr. tem aquê­
les cartões que diz «ao 
meu único amor» ? 

- Tenho s!m senhorita 
- Então por favor, dê-me 

uma dúzia! 
NAO VALE ... 
Dois IoUcos se encontram e 
o primeiro pergunta: 
- Adivinha o que eu tenho 

na mã.o 
O outro responte: 
- Um elefante! 
E êle retruca: 
- Nã.0 vale você viu o rabo! 

~: - ~-obre corintiarn? Q~ negócio é êsse? ~ 
~ - t.Jâ1 . .. 'l C<>rintia.nos não tem mais pernas!!! ~ 
~ ~ 
:·: -~ 10000 ~ a A verba pessoal úo dr. Hugo é da ordem de 30 milhões.1 H 

~ l\lfl:!s o homem jh recebeu Pedidos superiores a 50 milhões! ... 2 
~ A ~ata altura está coçando a cabeça. S 
~ ~ 
~· .... -- -ooOtto N"" ~· ~ .. 

1 ZE' O. IMADO 1 .. ~ ~ ~·...... . ~ . 
~ .... • .... • .. •.• .. • .... • .. • .. +:• .... •.:•:•:•..:+!•!•I1'•1.ZQ:•.:•::•:..:•::•:•~;~·~:+::.r~:+;+>.:.:+:•~l 

DECLARAÇÃO 
Declaro que foi eXtra\•la­

<lo o certifioodo e Imposto 
de 1963 do veiculo pel"tt~ 
oente a 0 senhor JoS6 Gou­
veia, marca FORD, motor 
n.o RISBX-16932, ano de 
fabricçaíl-0 1951, certificatlo 
n.o 34925, expe<lf.do e>Dl 
16-5-55, pela Delegacia de 
Polida de MartinópoUs. 

MJtrtinópolis, 11 de agôR-
to tie 1964. . 

(_as) JOSE' ACORSI 
Despachante 

1-1448 

O IMPlaClftL 
SIJDE PROPR.JA 

diretor 
ROBERTO SANTOS 

secretál"ia 
APARECIDA MARIA 

ZANIRA'ITO 
e.bela d.as oficinas 

MA.RIO PERE'ITI 
Departamentu Fotográ.ffoo 

e Ollcherla. 

lizada. Vogatex simétrico é ven?ido p~r 
preço justo - V. não paga mater131-I !nCital 
e nem as perdas. Com Vogatex s1meta1co 
V. reveste o telhado com um ~aterial_re­
sistente ã ação do tempo, mcorros1vel 
e indeformável. Visite seu revendedor 
ETERNIT e conhe~a o Vogatex simétrico. 

JJ.edtt!lio Admtnistracão 
OUcheiria e Oficina: Pré­
dio Próprio à rua Siqueira 
Campos, 001 Oulxa 
Pcstal, 316 - Fone: MO 
Representado em fOd.o o 

Braail pela 
SANTOS & SANTOS 
PUBLICIDADE S/A E 
OONSORCIO BRASILE>I-

RO DE IMPRENSA 
São PAULO - Martinfa­
no e Oarvalho, 169 - Fo­

ne, 34-9161 
Mais de 60 anos de experiência na 
fabricação de produtos de cimento~ 

Para facilitar o trabalho e propiciar rapi- amianto garantem o legítimo ...., ~'--+· 
dez na cobertura (não é mais necessário ·' j%.j 

RIO DE JANEIRO 
Ru ~ Marechal Nlemayr, 20 
Botafôg0 - Fone, 46-8143 

Enderêç-0 Telegráfico 
ESSESSFJ 

SERVIÇo TELEGRAn4 
co ss1 e om 

orientar meticulosamente· a direção 9a ~ 1 / 
chapa e nem corte de canto!). E mais: oga o..J 
Vogatex simétrico assegura ~arreta ve_da- ~ 
~ão pesa menos e economiza madeira-
"' I d b , ~ mento, transporte e mão- e-o ra espec1a- -

" Q 1 M P A. R O IA L &' .. .,..,,'=' --------------------------------QIM'P.ui'õu-:-i--fn1lni""i$"':-°i. PPJRiü'ODENTE, J)OMINGO, 11} de ag~to ele 1964' 2.a l'a&inA 
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Za e Sa feira: «CELIBATARIOS VENCIDOS» — 
Sato Makoto e Tulaua Yokg — cinemascope-colorião 

Prolíiio até 14 anos — sessão única às 8 hozas, + 

Epson 

CINE PRESIDENTE 

hoje: 
«QUANDO AS PISTOLAS DECIDEM» — Joel Mae 
Crea é Eutbara Halle — vesp. 13,80 é sessões às 7 e 9 

amanhã: 

“DUELO AD AMANHECER» — George Montgomeri 

Randy Stwart — cinemascope-colorido — vesp. às 14 e 

2 sessões a noite: 1,80 e 9,15 horas. 

CINE JOÃO COMES 

  

«O MILAGRE DE ANA SULLIVAN» — Anne Ban- 
croti e Paisy Dulce — vesp, 18,80 o a noite: 7 e 9 hs. 

amanhã 

O MESMO PROGRAMA 

CINE PHENIX 

hoje 
em Vesperal 

«O MENINO AVENTUREIRO» — 

A noite 
i— «ADEUS, FILHO MEU» — Império Ar- 

gentino — 2 sessões: 7 e 9 
amanhã: 

MAS 

Marco Faoleiti 

F
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Cinematografando: 
PROBLEMA DE JULIE 
ANDREW 

Com cinco anos de casada. 
e 25 «e idade, Julie Andrews 
enfrenta um problema sui- 
generis: como manter a vida 
familiar se nunca vê q ma- 
rido. Queixa-se da solinão 
causada pelas filmagens, 
pois quando ela estava na 
Grã-Bretanha seu marido se 
encontrava nos Estados Uni- 
dos e depois as posições se 
inverteram. Júlio está agora 
em Salsburgo, fiimando o 
mugical «The Sound of Mu- 
sic» e não é provável que se 
encontre com o marido, o ce- 
négrafo Tony Walton, tão 
já. Porém encontraram uma 
forma de manter a união: 
diâriamente trocam pelo cor 
reio mensagens giavadas em 
fita. Espera ela conseguir 
O que Leslie Caron e Peter 
Hal não puderam, combinan 
do a vida conjugal com duas 
carreiras separadas. 

MGNOQUINI E' TEMA 

Com o monoquini aden- 
trando vários campos do 
mundo dos espetáculos, era 
de se esperar que o cinema 
O usa-se como tema. E isso 
econtece em «A Móga do 
Honoquini», original de Ar. 
thur Katz que o produtor Er 
nest Gluckman pretende je- 
sar à tela. 

«A BIBLIA» , 

Eiconora Rossi Drago o | 
Gabrielo Ferzetti também 
eso no elenco de «A Bi- :| 
biia», filme de John Hus- É 
ton realiza nas cercanias de 
Eoma, Juntaro-so assim a 4 
Ava Gardner, George G. % 
Ceott, Peter O'Toole, Ulla .| 
Hergryd (qne interpreta 
Eva) 6 Michel Parks (um 
Adão não muito sossegado). - 
Os 45 camelos que há pou 
o foram comprados na Afri à 
ca enfrentam as câmaras |, 
Pela primeira vez, já que até "1 
a pouco estavam de quaren- 
tera. Na foto Ava Gardner, * 
estrelando em «A BIBLIA». ;| Ê 

RE Ra 

   

  

+ Presidente 

CANSADO DO LUXO 

Tony Perkins decidiu ven- 
der sua belíssima casa de Nova Iorque. Há uns anos 
nada menos que 250 mil dó- 
Jares. 

Disse Perkins que está 
attás ela custou nada mais, 
cansado do luxo. 

LANA EM 
COMPLICAÇÕES 

Lana Turner se 
Novamente, em compilcações 
com a polícaija norte-ameri- 
cana. “Ela disparou contra 
um homem que viu no jar- 
dim de, sua residência - em 
Melibu, na Califórnia, An- 
tes, Lana não atirava con: 
tra os homens; atirava-se 
COMPLEMENTO DE 
BERBERT RICHERS 

meteu, 

    

O Cine Metro da Capital 
Paulista exibe um comple- 
mento do Herbert Richers 
“ue mostra assinatura da jei 
dos Direitos Civis, pelo Pre- 
sidente Lyndon Johnson. Há um detalhe curioso: quanto 
Johnson entra na sala, to- dos se põe de pé e o aplau- 
dem. Mas Robert Kennedy 
Se conserva sentado e não 
aplaude, Depois Johnson fêz, 
uma piada qualquer e entre-. 
sou ou Bob algumas cane- tas. O rosto do moço era 
impressionantemente  car- 
rancudo. Recoria-se que a 

à foi iniciativa de seu ir- mão, o falscido Pres dente.    

«NA COMPANHIA DE 
CAVALHEIROS» 

Trina Demick, lançada por Dartyl Zanuck após sigum babado com o famoso pro- dutor, vai interpretar, ao lafo de Jean Claude Lriaiy, <Na Companhia de Cavalhe! rosz, com direção de Phi 
be Brocca, 

CERs 

DECLARAÇÃO 
Pela presente, declaro 

que perdi minha carteira 
Nacionai de Habilitação de 
Mocorista ama.or no .. 
008.220, prontuário no 
11.071, expedida pela 14. 
circunsctivão cu Trânsito de 

izuidente, em 
data de Y de saio de 162. 
ficando a mesma sem efei- 
to algum, visto estar pro- vidênciando a 2.a via. 
as) Paulo Salgado: Barro: 

1-1442 

  

  

     

    

  

Deciaração 
Declaro que toi extraviado 

o certificado n.o 647599, ex- 
pedido pela Delegacia de Po- 
lícia de Martinópolis, em da- 
ta do 8-8-62, pertencente 
ao veículo marca Willys 
Overland, tipo Jeep, motor 
n.o 805.826, ano de fabrica- 
são 1958, em nome de So- 
ciedade de Engenharia e 
Terraplanagem «Alberto» 
Ltda, 

  

NOTAS SOC 
POR A. JULIÃO 

No próximo dia 22, tendo 
como local a sede social da 
Associação Prudentina de 
Esportes Atléticos, o escri- 
tor e ator Fernand, Batre- 

to, levará em cena a pesa 
de sua criação <«Obscessão», 
em dois atos, cujo início es- 
tá previsto para às 20,30 ho- 
ras. 

Conhecidos — prudentinos 
são representantes em P. 
Prudente do Montepio Fa- 
miliar Militar, organização 
essa com diversas ramifi- 
cações nas principais cida- 
des do pais, que funciona co- 
mo uma espécie de seguro 
para às famílias desampa- 
radas 

Por êsses elementos pru- 
centinos estarão fazendo o 
lançamento em nossa cida- 
Se e região do fabuloso pia- 
no Co Montepio Familiar 
Militar, vendendo as ações 
dessa organização. 

  

A data Ce amanhã assjna- 
la mais um aniversário na- 
talício do dr. José Jorge Tan 
nus, conhecico causídico, ve- 
Teador e elemento de desta- 
que na sociedade prudenti- 
na. Conhecicíssimo, em tô- 
fa Alta Sorocal 

    

    

Só Rindo 
PAPAGAIO POLIGLOTA 

Uma senhora foi 
um papagaio: 
— Aqui tenho um bonito 

foi dizendo logo o ven- 
dedor — fala Várias lin- 
guas. Trás no pé direito 
uma fita vermelha e no 
esquerdo uma azul. Pu- 
xando a vermelha o papa- 
gaio se põe a falar inglês 

comprar 

e a esquerda em francês. 4 
Que maravilha, exclama 
a senhora. E no caso da 
gente puxar as duas fi- 
tas ão mesmo tempo, o 
que acontece? 

O papagaio que até então se 
conservava em sjiêncio: 
— Eu despenco do puletro e 

quebro o pescoço... 

DEPENDE 

— Compre êste carro meu 
amigo. Dizia o vendedor 
É possante, com êle pode- 
Tá ver o mundo. 

— Este ou o outro? 

aa oa 
“ do-rúdio 

seu-companheiro 
dg tôdas 
as horas! 

- conheça nos revenda 

dores autorizados as cas 
racterísticas de qualidade 
'dos rádios e fonógra! 
do linha 1 

- marca da atualidade) 

   ZILOMAG SA. 
INDÚSTRIA ELETRÔNICA 
VENDASCEXCLUSIVAMENTESA: 
REVENDEDORES: AUTORIZADOS 
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e 
motivo pelo qual envio a ele Ayrige. Meus parabéns é O Paáre Eugenio Sanches, de Vencestau, está vibrando. Já meus sinceros parabéns bj sli a exoneração do Professor Higyno Alijandro, da Fa- esperando que esta data se- o É - E é culdade Ce Fijosotia. Ciências é Letra. Mas o «<PADRE> in repleta de felicidndes e e ed Cp Mui hi lhe po- gue se repita por muitos é grande ansiedade por parte j “e não exulte mitito, porque qualquer dia, alguém lhe po: 
nmitos anos. ão prudentina a % desa fazer uma «ladainha» também. 

próximo dia meo 000————— 12 de setembro nos salões ie Ontem nos salões da A: de festas co Tenis Clube de 1% A eaine fo; tabrlada em todo o Estado de São Paujo. sociação Prudentina da je sem nã> cumprir o tabelamento vai para u cadeia. Da Portes Aticos reatposs É E nós peguntamos:— quem vai fazer cumprir o tnbe- o chá beneficiente e: Fat á É E São é 
DO tur dos Mis nos do pao tamento uni Presidente Prudente? Aqui não tem Dele- 5 úre Leão, numa promoção o gacis de Ordtku Econômica, nem SUNAB, nem CO. & das domadoras do Lions E) MAP, nadat.,. E se tivesse...? Alteraria a coisa? E] Clube de Presidente Pru- e 4 dente, ocasião que fizeram- ES ——06000-— Se presentes as debutantes a Os Blosadores do telefone agora estão em evidência, Hoje kt sa 64, com Enc ve o Na noite di toi assim O: telefone chamou: tidos que desfilaram na pas- tem, lá e ba A E é Sareia fa APEA por ocasião Gg: mg go ao E' de 2540? ; É So baile, realizado no dia 6 sas perxgnalidades A — Direito, k de julho último. daie prudentina. x = O senhor pode me chamar o «séu» Honesto? 4 

x — Honesto? Aqui não tem nehum HONESTO! vã Ê E Segundo consegui apurar Vai de vento em E ok = Sabiat... Isso aí é uma cambada de lacides!!! já na noite de quinta-feira o samoro da Apar: Maria já cem BO 00] Bar e Restaurante Oásis de e o Flávio, E des w vai hávos E ê Tosem cidade mudou de di a vez Lenho certeza que vai Vai have» um outro reajuste nos telefones automáticos, p3 Tesão, com a transferência mesmo. Espero ser convi %4 é notícia extra-oficial que vem vi do por ai, Essa his- É dêsse estabelecimento do Sr. dado para o: dôces. bo tória de dizer que q telefone é o empregado mais bara- E o Gm aaa : má to que existe também vaj sair da moía. x s e: á Da quele local desãe iarça-fei- E ———— geDoo E ta q Trio DO RE MI, do Edimar Cardoso é agora Fretes mais baratos ; É Estado da Guanabara. representanto exclusivo da S mais baratos para lavradores e pecuaristas, k Gareta Hsportiva da Capo E quendo do transportes de adubos e rações. E! o que tal Eandeirantes, aqui em quer um deputado paulista, pelas Estradas de ferro O Alcides da Prudemai tente Prudente, O ra- ES do Estado. O difícil, «stw, deputado, 1ão é o lavrador Ecléáaco prudemts. Com Dec stnento. Mao duoos 8 TERRE O free, Eº pagar o adubo, Aranje tm 80% do É O sctarme> que possui vai ros parabéns. 4 & Sescontos no prêço dos adubos, dá mais certo, má Os apeanos são interessantes. Passam um domingo E cam finissinia bacalhoada, portuguêsa, Agora, anunciam w que hoje vão comer BAURO..., k o] É me cm, : 
E E a falsa mendicância virou até pladinha em Presim, Bu 
é dente Prudente. Ontem, um infeliz gaqueles me abor- Pie dou nã rui: AO CONTRARIO s y tinuar as- he — Se à chuva continti B ns a - 

dns sim, tudo sairá da terra! Uine esmolinha pr'a um Pobre corintiano. . = Meu amor. Dig -— Deus me livre. Não faz x entintiaco? Que negócio é Esse? Cade. Você se casou cu- nem um mês que eu en- E :-? Corintianos não tem mais pernas!!! migo porque eu tiniia di- terrei minha sogra! oi ERG Gadirio E % mem 9000 ne pio Foi porque SEMPRE Sana E A verba pessoal fo dr. Hugo é da ordem de 30 milhões. a. e sed ae e Fa % Mes o homem jé recebeu Pedidos superiores a 50 milhões!... s: 0 2 as á DESAPARECEU meiro às mulheres ? E A esta altura está coçando a cabeça, SIM, MAS... — Ora que pergunta. Para dy e o - => Doutor, segui o seu con- a notícia se espalhasso já 006u — — À seio! Esta noite dormi mais depressa. j e janela aberta! ÚNICO E' APELIDO e s 7 > Otimo. B o restriaco do. Uma garôta entra numa H. Já ZE Q. IMADO 
= Não. O que desapareceu foi a minha carteira! 

FOI A ULTIMA 
No dia do casamento a noiva diz ao noivo: == Espero que tenhas juízo de agora em diante. — Não tenha médo, queri- 
da. Esta foi minha úl- 
tima loucura, 
  

NEM PENSE NISSO 
Chovia torrencinlmonte. 
Um cavalheiro disse: 

por que 

Vogatex 
ê 
simétrico? 
Para facilitar o trabalho e propiciar rapi- 
dez na cobertura (não é mais necessário 
orientar meticulosamente: a direção da 
chapa e nem corte de canto!). E mais: 

  

vraria e pede: 
— Meco. O St. tem aquê- "asis; 
les cartões que diz «ao 
meu único amor»? 

— "Tenho sim senhorita 
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PIMLSTALOZO TOTAL ATA TOTO Tete TeTaTe e rereretareto”, 

REGISTRADORAS 

NATALIO DE OLIVEIRA 

COROATALOTToLoToTaTete etezetatero 

cabana, que seu .j 

Pres. Prudente, à rua 

-— Então por favor, deme & CAIXAS uma dúzia! M ; NAO VALE... NATIONAL S/A Dois Jotcos se encontram ek 
o primeiro pergunta: & Informa ac comêrcio da Alta Soro — Adivinia o que eu tenho e represenante SR, 
5 E dg a iixou sua residencia em outro responte: bs : - RE crninetacna & Walter Ribeiro, 48. 
E êle retruca: ÉS E — Não vale você viuo rabo! e 

AE XBIO 

lizada. Vogatex simétrico & vendido por 
preço justo = V. não paga material inútil 
e nem as perdas. Com Vogatex simétrico 
MV. reveste o telhado com um material re- 
sistente à ação do tempo, incorrosível 
e indeformável. Visite seu revendedor 
ETERNIT e conheça o Vogatex simétrico, 

Mais de 60 anos de experiência na 
fabricação de produtos de cimento- 
amianto garantem o legítimo | E 

  

PLOTATOTOTO TOTO OLOTOTOTOTOTOTaTorore raras OTTO LO ATOTAT Té Taro teTa to ateTamatazçd 

  

DECLARAÇÃO 
Declaro que toi extravia- 

do o certificado e imposto 
de 1963 do veículo perten- 
cente no senhor José Gou- 
veia, marca FORD, motor no RISBX-16902, de fabricenão 1951, certificado mo S4925, expedido em 
16-5-55, pela Delegacia de Polícia de Martinópolis. 

Martinó) 
to de 1964. 
(as) JOSE ACORSI 

Despachante 

olis, 11 de agós- 

1-1448 

TE apud Cod qa 

0 IMPARCIAL 
SEDE PROPRIA 

diretor 
EOBERTO SANTOS 

secretária 
APARECIDA MARIA 

— ZANIRATIO 
Cheio das oficinas 
MARIO PERETTI 

Departamento Fotográfico 
e Olichs 

Redação Administração 
Olicheiria e Oficina: Pré- 
dio Próprio à rua Siqueira 
Campos, 602 Caixa 
Postal, 816 — Fone; 540 
Representado em todo o 

Brasil pela 
SANTOS & SANTOS 
PUBLICIDADE S/A E 
CONSÓRCIO BRASILEI- 
RO DE IMPRENSA 

SÃO PAULO — Martinia- | 
No e Carvalho, 169 — Fo- 

ne, 84-9161 
RIO DE JANEIRO 

Rua Marechal Niemayr, 20 
Botafôgo — Fone, 46-8148 

Enderêco Telegráfico     
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ESSESSE Martinópolis, 11 de agôs- Peas PER e Vogatex simétrico assegura correta veda- Wo alex quenoa mindaa 
a ode x Telogr S7OMAG AS São Paulo ção, pesa menos e economiza madeira- 
e jin | aee nú mento, transporte e mão-de-obra especia- É 
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A divina Ucão o amaritano 
• 1 

Nos turvos tempos que 
correm nem bem sabemos 
a causa primeira da angús­
tia universal, nem a razão 
<le tanto desajuste psíquico, 
~.ain o ftlõtiVo d!l!l: distorcões. 
injustiças sociais e, ,sobretu­
óo, a carência e fome que 
avassalam dois terços da po­
bre humanidade. 

A ciência avança; fomen­
ta-se 0 progresso por meio 
de inventos e planos mira­
bolantes; a civilização ca­
minha. a pasSQs largos, ru­
mo ao infinito, na conquista 
do.s espaços si~rais, mas o 
mundo vive adstrito a con­
tingências que escapam à 
percepção humana. 

caráter de menores abando­
nados, nessa ob1 a cvimgeli­
zadora d'e f-0rmar cidadãos 
uteis ao meio soei.ai. O tra­
b!l.lh0 e ingente e a seara é 
f11rta. Doi~ qug a indci1J.tiva 
ào «Lar dos .1<enilJ.OS» con. ~ ­

Litui quanCo multo um es· 
lY.>Ço promissor elo que os 
p ruje;:tinos, afortunados ou 
não, devem realizar em fa­
vor <los (legajustad1)s de tô.la 
'ª esp. c1c, que, baldos de re­
Gmsc!>, criam os chamados 
«quistos scciiüs» de tanta 
int.:.: rr.' eniênc~a. e per icul osi­
dade para o progresso dessa 
opulenta Capital da Alta 
Sorocabana. 

se, ao lado das felidar' ~lo 

côrpo, existem as ferila.<; üa 
alma, est.1 implícito na pará­
bola do S:imaritano o ~<mti­
d0 aa m.serlcórdia humana 
para (Gm todos aquêles que 
L! Ofrem, ·:;t!er sejam os pade­
cimentos de QJ.'Cem tii;ica, 
moral ou psicogênica. 

A ~ casa de Santa Filome­
na», contudo, é bem o lar 
de suas cineo dezenas de 
asiladas, graças a solicitu­
de das Rvmas. Irniãs Frall· 
cimm~~ da Ilha de :MtJ.lLü, 
cum a mestria de celigiosa5 
prepara'.las para o difícil 
mi;:;L>:!r d'e assi~tência às suas 
educandas como filhas es.pi­
rituaLs, propiciando-lhes en­
sinamentos, aiegria e cari-
11.ho indispen3áveis .ao de· 
se;npenho do papel de 
elemenws p restimC'SOs na so 
ciedade que voltarão a inte­
grar em futuro prõximo. 

D «Lar das Meninas» é 
administrado, superiormen­
te, com o calor humano de 
-p%soa:; de<l}Cfü:iar com0 .sa­
bem ser os 4:k<>Ões» acostu­
rn :i.:los a honrar a L-1.stitui­
çuo a que pertencem. 

Será que todo o labor 
cientifico, as medidas ad­
ministrativa.s, 'ª organiza­
ção jurídico-social, as rea-
1izaç-Oei3 d'a livre emprêsa e 
os esforços das massa,s tra­
balhadoras são impotentes 
para a obtenção de um mi­
ni.mo de paz e relicicfade ter­
rena? Será que a incapaci­
dade do homem se denota, 
apenas, no seu bem estar fi­
si,co, de modo a sujeitá-lo a. 
tantos males e ~ofnmentos? 
Será que a ignorância d'e 
U11$, a s0 lércia de outros e a 
vida viciosa de tantos em­
panam 0 bom sen:;O, a pon­
to de se perder a verdadeira 
. ioção do bem e do amor? 

Aquêle domingo de 9 uc 
agosto, entretanto. par:i. mim 
duplamente afetivo na qua­
lidade de pai e avó, ain::la 
mais com 0 batismo do neti­
rJio Lincoln Fernianc.o devia. 
encerrar-se com chave de 
ouro, porque, atenden:'o a 
gentil convite participei com 
·a minha espô.sa de uma festi 
nha no «Lar Santa Filome­
na», que, por feliz inic.íati­
va do Lions Clube, cuida da 
recuperação e e:lucação de 
meninas, filhas c.e pais de· 
s.'.lssisados e out•o» margi­
nais. 

li: digno de realce, sobre­
tudo, a persona11aa<ie, ue 
seu presWente e benfeitor. 
Sr . Bra.z Virgili, pel0 vulto 
de auxilios que tem sabido 
prnporcion::i.r àquela peque­
na - grande obra, tão ex­
pr essiva no .seu .conteúdo so­
cial como eloquente no seu 
fundamento moral e relig;o­
so. 

O Padre Francisco kaão e 
o 8r. Braz Virgi!i merecem, 
eom justificada razão, a 
láurea de bons samari­
tanos - segundo a lição do 
Dlvino Mestre - ~lo exem­
plo edificante e o préstimo 
{.e um e outro na recupera­
ção de crianças prudentinas, 
antes condenadas ao al.>an­
dono e perdição . 

Reunião de agricultura pode dar 
em completa trustação nacional 

Tudo parece acontecer pe­
lo apêgo do' homem aos go­
zos materiais, sem ateHçào 
a higiene ment~l do esplri· 
to que o conduz neces.saria­
;me.nte à sabedoria do Eter­
no. 
Assistindo à missa domini­
cal <ie 9 do corrente - dia 
de:iicado aos pais - na hu­
milde capela do «Lar dos 
Meninos:., tive a ventura de 
ouvir a palavra de Rvmo. 
Padre Francisco Leão, que, 
ao envangelho, em formoso 
sermão resumiu tôtla a pe­
dlagogia contida> na parábo­
la do Samaritano. A sua 
al'Ocução escorreita bem 
t r aduzi u 0 equilibrio 
emocional de quem se dedi­
ca de côrpO e alma a.o sa­
cerdócio e, ao mesmo tem­
po, à tarefa de plasmar o 

' .... _ ---

Dizem os entcn(l:dos que me 
Jhor ~cria, para a formação 
moral da criança desajusta­
da, a iambiência de um lar 
organizaC:o onde, usufruin­
do a,s delicias do amor ma­
terno. que tud0 redime e edi­
fica., pudesse também apro­
veitar as virtudes própri:as 
da familia como célula -
mater da nacionalidaa.e. Em 
se tratal'lldo da eduoação 
à'.e meninas, a soluç'ã.0 ideal 
para 0 caso das desajustadas 
seria mesmo a possibiiidade 
de participarem do convícuo 
familiar, diretamente, como 
futuras màes de outr'Os la­
res felizes. 

A terra ensolarada de 
Prudente Pode vangloriar-~e 
de PQssuir em seu seio o 
g ~r me fecundo da semen­
teira do bem, po~ o póvo 
que \:;abe cultivar com ctesvê­
lo a vergõntia frágil repre­
sentada pelas suas crianças 
dei:>amparaàas, !10 intuito de 
servir a Deus, à Socieda­
de e à Pátria, está aceleran­
do 0 progresso da comtma 
!la mais legitima contribui­
ção ao desenvolvimento na­
cional. 

J. ).funtaJvão 

O Governaàor Carlos La­
cerda enviou oficio ao M~­

nistro da Agricultura, comu­
nicando que o Governo da 
Guanabara não comparecerá 
à reu..-1ião de Secretários de 
A~dcultura, que se realiza 
em Viçosa, Minas. 

Motivo: receia que o en­
.contro resulte numa fmstra­
ção da expectativa nacional, 
em relação aos problema.;; 
de abastectmento, da produ­
ção de gêneros e de exceden­
tes exportáveis. 

- Não deseja o Govêrno 
d~ Guanabara. participar de 
tal reunião sem a garantia 
de .que ela não será apenas 
nova oPQrtunidRde para exa-

mes aaa.dêmicos da chama­
da. «reforma agrária» acen­
tua Lacerda, denunciando 
qUe o tema do encontro foi 

alterado. 

Para riscar um -laárilho 
São Caetano 

só outro ladrilho 
São Caetano / 

.,;::~ ... 

~ ,/ - -~\;. ;w,. 
. ~' - ... ~. 

' ' ' " ~ • 1 
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./ um produto exclusivo d~ "'ii ' ' ;\.. 
~t. . _.lf'J ~ ., 

A -

CERAMICA SAO CAETANO s.A~ 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • 1.0 

• Tel. 33-7146 • (Con;. Nacional) 
; . L O J A S R. Augusta, 182S • Tel. SC-2181 R 32 • (Conj. Nacional) 

>.~'" R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33-7146 • Sao Paulo 

RUY MACIEL DE GODOY Rua T euente Nicolau MaHei, 335 

FERRAO MAIA &_ CIA, ~ Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

IRMAOS MARINI Rua São Paulo, 79 (Vila Mari;ondes) 

O OFíCIO 

Eis, na integ'l'a, 0 ofício 
do uovernac.or La<.:erd.a ao 
l\liiniscro 41. Agricu1tura: 

4\SENHOR MINISTRO -· 
Fol 0 Govêrno do EstaClo, 
atraves do Secretário de Eco­
nomia, convidado para um 
enco!ltr0 de Sec:1·etârioa de 
Agricultu1·a na Universidade 
Rural de Viçosa, Minas Gp.­
rais, sob a presidência de 
Vossa Excei..:lncia. 

Informados pelo Senhor 
Presidente da República de 
que se trataria de um en­
contro para estudar a des­
centraliza~o administratt­
va ·e o fomento da produção 
agro-pecuária, procuramos 
cre nos preparar para essa ta 
refa. 

Agora., por~m temos em 
mãos o programa. do men­
cionado encontro e verifica· 
mos que, após ·a abertura, 
por Vossa Excelência, os 
Secretáriós ouVirão uma pa­
lestra de apresentação do 
Estatuto da Terra. DePOl.s 
dos trabalhos da Comissão 
i.fu;cuttrão o Estatuto da Ter-

ra, encerrandb-se a reuniã.o 
com algumas alusões ao tra• 
balho -0.e uma «:Comissão do 
Plano de Emergência para 
Produção e Abasteciment<» 
e outro da Comissão de Re.­
laçÕes entre o Ministério da 
Agricultw·a e as. Secret.a.rta.s 
de Economia. 

Vemos assim que a1ém 
de manter as diretrtzes C1o 
govêrno antel'ior no que se 
refere a êsses orgãos es­
tatais de fomento da produ­
ção, a reunião tem como r.e· 
ma central o anteprojeto ·ae 
Estatuto da Terra. Na boa. 
sUPoslção de que o referido 
anteprojeto seja bem fUn­
damentado e tenha sentido 
construtivo, precisaríamos 
e.xaminá-lo antes da reunião 
formar jui.zo sôbre êle, con­
frontá-lo com a realidade, o 
que, evidentemente, não po­
derá ser feito em três dias. 

:Em tais condições, re:ceia­
mos sinceramente que a reu­
nião t"CSulte numa. frusta­
ção da expectativa nacional 
em relação aos problemas do 
abastecimento, da J)rodução 

n de gên~ros e de ~nteJS 

exportáveis inclusive tle ma­
térias primas, em suma da 
t\.ldo P que é essencie.l à 
recuperação Naciorui.l. Isso 
peJ.& excessiva ênfase, llo 
problema ai'l"lcola, dol! a,a­
pecto;; dx>utt'll1'r1os, par.i. 
não dizer dem&eógico•. con­
tra.. 01i1 qwi.ia se levantou a 
N.a.çã0 e.m annaa . 

Assim sendo, n~o ~ja 

o Governo do Estado àa 
Guanabara participar de! tal 
reunião sem a ~ de 
que ela não será apenas ncr 
va oportuI\idade para exa­
mes acadêmicos da cl:wUna­
da. <reforma agníri.a». 

Quando se trata. de uma. 
reunião para concentração 
de esforço,s na prod~e> 
agrlcola, contará Vossa :Ex­
celência sempre rom a nQli­
sa ded,icada colaboração. 

Escusando-se, assim, por 
não ci>mparecer a0 arndito 
conclave, o Govêmo do Es­
tado agradece 0 convite e 
aguarda oportunidade na 
qual seja realmen\e útil u:;n 
encontro d.esse ii.t:lero . 
Atenclos..<i.s ,sa~. CAR­
LOS LACJllR.DA. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
Divisão de Admisiis~-0. 
N.o 4G-64:. 

COMUNICADO 
FLORIV ALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando de suas 
atr!buições e nos têrmos da 
Lei Municipal n.o 669, de 8 
de setembro de 1961, C()(MU 
NlCA. aos senhores proprie­
tários IJe prédios e terrenos 
localizados no BAm.RO DO 
BOSQUE at6 a avenida. Ge-

. túlio Vargas, que pelo pre· 
sente e no prazo de 60 (sea­
senta.) dias, contadoS da en­
trega dos avisos expedidos 

DECLARAÇÃO 
Deola-ro para os d~vldos 

fins e a qut>w possa inter6li· 
sar qUe perdeu.-se w:na car­
teira Nac.tonm de Habilita­
ção n-0 002609 ~ontuário 
n.0 6283 - expedida. pela 
IJe&egacia. de POlfc ia. de )>Te. 

sidente l'rode11te em S-9-62 
- registrada na Delegacia 
de Policia de Pres, Yen.ces-­
lau com o n.o 480. perten­
cente a.o senhor Taijl Oka­
da.. 

Declaro também que a re­
ferld .. carteira toma~ sem 
efeito por estar providenci­
ando a 2.a via da mesma. 

Presideate Venceslau, 10 
de ag&.>t0 de 1964. 

(as) JAIME PIPINO 
1-1440 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e direitos e a quem pos­
sa interessar que foi perdi­
da uma nota promissória. no 
valor de Cr$ 250.000,00 -
sem vencimento, mais 011 

menos a 7 dias ati·áz - Da­
ta da emissão - 24-7-04,. 

Emirente . ~ KIOTA MA­
RUKI 

Endossante - ASSAKO 
MARUKI 

Favorecido - TADAYO­
Slll ONO 

Presidente Prudente, 10 
de agtlsto de 1964. 

(as) KIOTA l\fARUKI 
•.. ' ... .... .... . 1-1487. 

pela fiscalização, fic am obri­
gados a construir muros e 
passeios defronte de seus 
Imóveis, bem como. recons­
trui-los, caso estejam danifi­
cados, observando sempre os 
padrões municipais. 

Findo o prazo previsto e 
o não cumprimento da noti­
ficação da Fiscalização, li 
Prefeitura :Municipal, nos 
têrmos do artigo 3.o e § 1.o 
e 2-o da. Lei Municipal de 
no. 669, de 8-9..Sl, executa­
rá o serviç0 ·acrescidb da 
Taxa de Administração, cor 

Deelaro para os devtdos 
fins e direitos e t:amb:é,m a 
quem po.-sa ln~ que 
foi perclida uma. carteira, Na 
cicnal de Habilita9ão de lllo­
torista prOfissional d6 o.o 
S.2, prontuário n.o I.tõõ, 

respondente a 20 % (v:i;nt• 
por cento) sôbre o custo da. 
obra. 

O proprietário efetua.ra 0 
pagamento de uma só vez. 
dentr0 do prazo de 30 (tJóiii: 
ta) dias, a contar do AViso 
de Lançamento do débito, 

_ sendo que o não pagamento, 
&!ntro elo prazo previsto, o 
débito serã inscrito como 
DíVIDA ATIVA . 

Pres. Prudente, 12 u~ :i.­

gôst.o de 1~. 
FLORIV ALD0 IJIAL 

Prefeit0 Mu~al ·• 

llllt" foi e.."l'.pedid.a. wi ota 
de 9-6-5j perteucelR1Je a. J 11-

si:; Pert'.lra da Silva. 
Martinópolis, 12 de ~­

to de 19&. 
as.) JOSE' PEREIRA DA 

SILVA 

A MAIOR MÁQUINA, DE SOMAR 
AKRON, Ohio, EUA -

E,ste painel iluminado per­
mite ao8 motoristas de De­
troit •acompanhar . a produ­
ção de automóveis nos Esta­
dos Unidos, em espaç0 de 
temp0 até de segundos. Pro­
jetado e produzido pela Go­
odyear Tire & Rubber Com­
pany, é o maior já ergui­
do naquela ddade, dominai1-
d'o a interseção das estra­
das preferenciais da FOrci 
e da Chr·ysler. Ao entrar em 

f un c ionamento ~ a produçiio 
C:e carro;;; em 1964 j á alCan· 
çara 1,5 milhã.0 e aqmenta­
va na proporção de 27.000 
uni<la1e.:; cada 24 horas. I?es 
de então, seu sistema de re­
gistro, semelhante ao das 
máquinas de somar, tem as­
sina!ado a média de 19 no­
vos veículos por minuto. Até 
o fim e-O ano, os peritoo pre­
vêem qUe p0deri totalizar 
mais de 7 milhões de auto­
móv eis prodUZidos nos EUA 
em 19~4. 1 

À divina lição do samaritano 
Nos turvos tempos que 

correm nem bem sabemos 
a causa primeira da angús- 
tia universal, nem a razão 

de tanto desajuste psíquico, 

“am O motivo das distorções, 
injustiças sociais e, sobretu- 
go, à carência e fome que 
avassalam dois terços da po- 

bre humanidade. 

A ciência avança; fomen- 
ta-se o progresso por meio 
de inventes e planos mira- 

volantes; a civilização ca- 
minha a passos largos, ru- 

mo ao infinito, na conquista 

dos espaços siderais, mas O 

mundo vive acstrito a con- 

tingências que escapam à 
percepção humana. 

Será que todo o labor 
cientifico, as medidas ad. 

ministrativas, a — organiza- 

cão juridico-social, as rea- 
lizações da livre emprêsa e 

os esforços das massas ir&- 
balhadoras são impotentes 
para a obtenção de um mi- 

nimo de paz e relicidade ter- 
rena? Será que a incapaci- 
dade do homem se denota, 
apenas, no seu bem estar fi- 

sico, de modo a sujeitá-lo & 
tantos males e sofrimentos? 
Será que a ignorância de 
uns, a solércia de ouiros e a 

vida viciosa de tantos em- 
panam o bom senso, a pon- 
to de se perder a verdadeira 
«oção do bem e do amor? 

Tudo parece acontecer pe- 

lo avêgo do homem aos go- 
zos materiais, sem ateução 
a higiene mental do espiri- 
to que o conduz necessar 
mente à sabedoria do Eter- 

  

no. 
Assistindo à missa domini- 
cal de 9 do corrente — dia 
dedicado nos pais — na hu- 
milde capela do «Lar dos 

Meninos», tive a ventura de 
ouvir a palavra de Rvmo. 
Padre Francisco Leão, que, 
ao envangelho, em formoso 
sermão resumiu tôda a pe- 
dagogia contida na parábo- 
la do Samaritano. A sua 
alocução escorreita bem 
traduziu o equilíbrio 
emocionsl de quem se dedi- 
ca de córpo e alma ao sa- 
cerdócio e, ao mesmo tem- 
po, à tarefa de plasmar o 

  

CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.º 

LOJAS:R. Augusta, 1825 - Tel. 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 - Tel. 33-7146 - São Paulo 

E 

   

  

caráter de menores abando- 
nados, nessa obra evangeli- 
zadora de formar cidadãos 
uteis ao meio soci 

  

  

farta, poie qua à 
ão «Lar dos 
titui quan 

  

   
   

    

     

      

    

52 cons- 
muito um es- 
or do que 
afortunados 

  

a especie, q 
criam os chamados 
sociais» de 

    

Sm ata Ca 
Sorocaba: 

Se, no iado das feridas do 

bola do Samaritano o ser 
do da misericórdia human: 
para com todos aquêles que 
«sofrem, quer sejam Os pu 
cimentos do oriem — fisica, 
moral ou psicogênica. 

Aquêle domingo de 9 de 
agosto, entretanto, para. mim 
duplamente afetivo na qua- 
lidade de pai e avó, ainda 
mais com o batismo do neti- 
nho Lincoln Fernando devia. 
encerrar-se com chave de 
ouro, porque, atender 
gentil convite participei 
a minha espôsa de um: 
nha no «Lar Santa Wiloy 
na», que, por feliz iniciat 
va do Lions Clube, cuida da 

recuperação e educação de 
meninas, filhas ce peis de- 
sassisados e outros margi- 
nais. 
Dizem os enteniidos que me 

a, para a formação 

    

  

   
   

  

   

  

   
organizaco onde, usufruin- 
do as delicias do amor ma- 
terno, que tudo redime e edi- 
fica, pudesse também apro- 
veitar as virtudes próprias 
da familia como célula — 
mater da nacionalidade. Em 
se tratando da edicação 
ae meninas, a solução ideal 
para q caso das desajustadas 
seria mesmo a Possibilidade 
de participarem do convícuo 
familiar, diretamente, como 
futuras mães de outros la- 
res felizes. 

      

A «Casa de Santa Filome- 

na», contudo, é bem o lar 
de suas cinco dezenas de 
asiladas, graças a solicitu- 
de das Rvmas. Irmãs Fran- 
ciscanos da Tha de Multa, 
cum a mestria de religiosas 
preparadas para q difícil 
mister de assistência às suas 

esucandas como filhas espi- 
rituais, propiciando-lhes en- 
sinamentos, alegria e cari- 

nho indispensáveis ao de- 
sempenho do papel de 

      

    

elementos prestimosos na' so 
ciedade que voltarão a inte- 
grar em futuro próximo. 

O «Lar das Meninas» é 
administrado, superiormen- 

com o calor humano de 
dedicades como sa- 

bem ser Os «Leões» acostu- 
mados & honrar a institui- 
São a que pertencem. 

* digno de realce, sobre- 
tudo, a personajidade, ue 
seu presidente e benfeitor 
Sr. Braz Virgili, pelo vulto 
de auxílios que tem sabido 
proporcionar Aquela peque- 
na — grande obra, tão ex- 
pressiva no geu conteúdo so- 
cial como eloquente no sêu 
fundamento moral é religio- 
so. 

O Padre Francisco Leão e 
o Sr. Braz Virgili merecem, 
com justificada razão, a 
láurea de bons samari- 
tanos — segundo a lição do 
Divino Mestre — pelo exem- 
plo edificante e o préstimo 
“e um e outro na recupera- 
ção de crianças prudentinas, 
antes condenadas ao aban- 
dono e perdição. 

A terra ensolarada de 
Prudente pode vangloriar-se 
de possuir em seu seio O 
germe fecundo da semen- 
teira do bem, pois o povo 
que sabe cultivar com desvê- 
lo a vergôntia frágil repre- 
sentada pelas suas crianças 
desamparadas, no intuito de 
servir a Deus, à Socieda- 
de e à Pátria, está aceleran- 
do o progresso da comuna 
na mais legítima contribui- 
São ao desenvolvimento na- 
cional. 

     

  

    

   

    

    
    

    

      

    

          
      
        
      

        
    
   

  

  

   

3. Montalvão 

UM PISO 

GELADEIRAS, 
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ENCGERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

MÓVEIS EM FÓRMICA OU EM ESTOFADO 

VENTILADORES, 

  

Se e de e e e e e e e e e e A O A OE AE E OA A erofado 

Gasmat! 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

elembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

ENA NANA AAA AAA ANA APAE ENA AMAS, 
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Reunião de agricultura pode dar 
em completa frustação nacional 

O Governador Carlos La- 
cerda enviou ofício ao Mi- 
nistro da Agricultura, comu- 

nicando que o Governo da 
Guanabara não comparecerá 
à reunião de Secretários de 
Agricultura, que se realiza 
em Viçosa, Minas. 

Motivo: receia que o en- 
contro resulte numa frustra- 
ção da expectativa nacional, 
em relação aos problemas 
de abastecimento, da produ- 
ção de gêneros e de exceden- 
tes exportáveis. 
— Não deseja o Govêrno 

da Guanabara participar de 
tal reunião sem a garantia 
de que ela não será apenas 
nova oportunidade para exa- 

mes acadêmicos da chama- 
da «reforma agrária» acen- 
tua Lacerda, denunciando 
que o tema do encontro foi 
alterado. 

DE 
LADRILHO 
SÃO. CAETANO 

Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

só outro ladrilho 
São Coslana as 

  

um produto exclusivo da “ 

- Tel. 33-7146 - (Conj. Nacional) 

      

RUY MACIEL DE GODOY — Rua Tenente Nicolau Maffei, 33% 

FERRÃO MAIA & GIA, — Rua Tie, Hicolau Maffei, 131 

IRMÃOS MARINI — Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 

q oricIo 

Eis, na integra, o ofício 
do Governavor Lacerda uq 
Ministro ca Agricuitura: 
«SENHOR MINISTRO — 

Foi o Govérno do Estado, 
airaves do Secretário de Eco- 
nomia, convidado para um 
encontro de Secretários de 
Agricultura na Universidade 
Rural de Viçosa, Minas Ge-, 
Tais, sob a presidência de 
Vossa Exceiencia. 

Informados pelo Senhor 
Presidente da República de 
que se trataria de um en- 
contro para estudar a des- 
centralização  administratl- 
va e o fomento da produção 
agro-pecuária, procuramos 
de nos préparar para essa ta 
refa. 

Agora, porém temos em 
mãos o programa do men- 
cionado encontro e verifica- 
mos que, após a abertura, ” 
por Vossa Excelência, os 
Secretários ouvirão uma pa- 
lestra de apresentação do 
Estatuto da Terra. Depois 
dos trabalhos da Comissão 
discutirão o Estatuto da Ter- 

ra, encerrando-se a reunião 
com algumas alusões ao ira- 
balho de uma «Comissão do 
Piano de Emergência para 
Produção e Abastecimentor 
e outro da Comissão de Re- 
lações entre o Ministério da 
Agricultura e as Secretarias 
de Economia. 

Vemos assim que sjém 
de manter as diretrizes do 
govêrno anterior no que se 
Tefere a êsses orgãos es- 
tatais de fomento da produ- 
ção, a reunião tem como te- 
ma central 0 anteprojeto de 
Estatuto da Terra. Na boa 
suposição de que o referido 
anteprojeto seja bem fun- 
damentado e tenha sentido 
construtivo, precisariamos 
examiná-lo antes da reunião 
formar juizo sôbre êle, con- 
frontá-lo com a realidade, o 
que, evidentemente, não po- 
derá ser feito em três dias, 
Em tais condições, receia- 

mos sinceramente que a reu- 
nião resulte numa frusta- 

são da, expectativa nacional. 

  

1 em relação aos problemas do 
abastecimento, da produção 

à de gêneros e de excedentes 

exportáveis inclusive de ma- 
térias primas, em suma de 
tudo O que é essencigl à 

recuperação Nacional. Isso 
pela excessiva ônfase, no 
problema agrícola, dom as- 
pectos doutrinários, para 
não dizer demagógicos, con- 
tra Os quais se jevantou a 
Nação em armas. 

Assim sendo, não deseja 
o Governo do Estado da 
Guanabara participar de tal 
reunião sem a garantia de 
que ela não será apenas no 
va oportunidade para exa- 
mes acadêmicos da chama- 
da «reforma agrária». 
Quando se trata de uma 

reunião para concentração 
de esforços na produção 
agricola, contará Vossa Ex- 
celência sempre com a nos- 
sa dedicada colaboração. 

Escusando-se, assim, por 
não comparecer ay arudito 
conclave, o Govêrno do Es- 
tado agradece q convite e 
aguarda oportunidade nú 
qual seja realmente útil um 
encontro dêsse gênero. 
Atenciosas saudações. CAR- 
LOS LACERDA . 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
Divisão de Administração. 
N.o 40-64. 

COMUNICADO 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pre- 
sicente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando de suas 
atribuições e nos térmos da 
Lei Municipal no 669, de 8 
de setembro de 1961, COMU 
NICA aos senhores proprie- 
tários de prédios e terrenos 
localizados no BAIRRO DO 
BOSQUE até a avenida Ge- 
túlio Vargas, que pelo pre- 
sente e no prazo de 60 (ses- 
Senta) dias, contados da en- 
trega dos avisos expedidos 

Es aaiaeey compntioo soRad a Ss] 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e à quem possa interes- 
sar que perdeu-se uma car- 
teira Nacional de Habijlita- 
ção mo 02609 prontuário 
no 6283 — expedida pela 
Delegacia de Polícia de Pre- 
sidento Prudente em 3-9-63 
— registrada na Delegacia 
de Pulicia de Pres, Vençes- 
lau com q mo 480. Perten- 
cento ao senhor Taiji Oly- 

a. 
Declaro também que a re- 

feriã. carteira torna-se sem 
efeito por estar providenci- 
ando à 2.a via da mesma. 

Presidente Venceslau, 
de agôsto de 1964. 

(as) JAIME PIPINO 
1-1440 

10 

  

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e direitos e a quem pos- 
sa interessar que foi perdi- 
da uma nota promissória no 
valor de Cr$ 250.000,00 — 
sem vencimento, mais ou 
menos a 7 dias atráz — Da- 
ta da emissão — 24-7-64. 

Emiiente — KIOTA MA- 
RUKI 

ASSAKO 

Favorecido — TADAYO- 
SHE ONO 

Presidente Prudente, - 10 
de agôsto de 1964. 

(as) KIOTA MARUKI 
1437, 

  

pela fiscalização, ficam obri- 
gados a construir muros e 
passeios defronte de seus 
imóveis, bem como, recons- 
trui-los, caso estejam danifi- 
cados, observando sempre os 
padrões municipais. 

Findo o prazo previsto e 
o Não cumprimento da noti- 
ficação da Fiscalização, 4 
Prefeitura Municipal, nos 
têrmos do artigo 30 e 8 Lo 
e 2o da Lei Municipal de 
no. 669, de 8-9-61, executa- 
rá o serviço acrescido da 
Taxa de Administração, cor 

É 

| 
: 
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plantação de uma 
hananal 

4 pastos pequenos 

mangueire de gado 

2 aguadas 
2 casas, 
e Outras benfeitorias 

Pelo atfalto 22 km, 

4 pastos grandes cervado 

mangucirãs de porcos 

a 30 minutos de Pres, Prudente 

respondente a 20% (vinte 
Por cento) sóbre o custo da 
obra. 

O proprietário efetuara o 
pagamento de uma só vez, 
dentro do prazo de 30 (tria- 

ta) dias, a contar do Aviso 
de Lançamento do débito, 

. sendo que o não pagamento, 
dentro do prazo previsto, o 
débito será inscrito como 
DIVIDA ATIVA. 

Pres. Prudente, 12 qe a- 
gôsto de 1964. 
FLORIVALDO LEAL | 

Prefeito Municipal + 
“OITOTOTOTOTO TOTO TA COTOTOTATAC Te ATA To TATA Tae Tae Tetra Ta? tapa 

Sitio 50 Alqueir 5 
plantação de elcalíptos 2) 

Lop
vRo

gar
aTa
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com facilidade — sem intermediário 
Pat 

TRATAR — R. Barão do Rio Branco, 467 D] 
om hs a "SANERESTAATOLOTATO 190 OO NOTA TUDO OT TOCO ATO O aro re Tera T rare eg ar 3] 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e direitos e também a, 
quem possa interessar que 
foi perdida uma carteira Na 
cional de Habilitação de mo- 
torista profissional de no 
32 prontuário no 1,455, 

que foi expedida em data 

te 9-6-5j pertencente a Jo- 
sé Pereira da Silva. 

Martinópolis, 12 de agôs- 
to de 1964, 
as.) JOSE PEREIRA DA 

SILVA 
1-1446 

À MAIOR MÁQUINA DE SOMAR 
AKRON, Ohio, EUA — 

Fste painel iluminado “per- 
mite aos motoristas de De- 
troit acompanhar a produ- 
ção de automóveis nos Esta- 
dos Unidos, em espaço "de 
tempo até de segundos. Pro- 
jetado e produzido pela Go- 
odyear Tire & Rubber Com- 
pany. é o maior já ergu 
do naqueija cidade, dominan- 

do a interseção das estra- 
das - preferenciais da Ford 
e da Chrysler. Ao entrar em 

   

funcionamento, a produção 
Ce carros em 1964 já alcan- 
cara 1,5 milhão e aumenta- 
va Na proporção de 27.800 
unidades cada 24 horas. Des 
de então, seu sistema de re- 
gistro, semelhante ao das 
máquinas de somar, tem as- 
sinalado a média de 19 no- 
vos veículos por minuto. Até 
O fim €o ano, os peritos pre- 
vêem que poderá totalizar 
mais de 7 milhões de auto- 
móveis produzidos nos EUA 
em 1964, E! 

  

O IMPARCIAL PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 16 de ngósto de 1964 Sa Paglsa 
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1 Enciclopédia Heráldica Municipalista i 
~ Por Arcinoé Peixoto de Faria (Especial para "O Imparcial") ~~ 
~ ~ 

:; . A Keraldica - Ci.ência e arte dos Brasões . ::: 
~ ~ 
••• A Hiráldica vem a se A literatura clá.ssica nos rado b ~· ~. d o ra fWldamental por mas eram em geral apenas ~~ 
:+: constituir cíencia e arte os dá várias descrições de es- todos os que se lhe seguem descritas, ou melhor, braso- ~; 
•) brasões em função das con- cu.dos com sinais e simbo- e ainda hoje consultando nadas, _ que brasonar é :•! 
~: <liçõe;; sociolô ·g~cas da Idade los pinta<ios sôbre os mes- em pontos contraveniaos. ler 0 brasão, _ sendo pou- ~ 
•!• M.,aia, após a gueda do lm- mos. Tais símbolos, porem Af3 <{Armas», ou armarias, cos 0 s que traziam desenhos:•: 
~ peiro .ttomano, com o conse- não chegam 'a ser heráldi- que, desta forma surgem das me~mas. ,. 
~ gueme enfraquec1men"o do cos, por lhes faltarem cer- sobre os escudos de comta- Reunidos em Colégios de t*! 
:~· 1-0.:ier <.a mcnarqwas que tos car·acteres e só quando te, passam a constitwr oo- Armas, os hera.idos em ln- ~ 
~ se erigüam soore os seus os ·vem a adquirir é que se jeto de uma ciência, de cânu- g!aterra, começam por or- ~! 

:• desejos· Esse enfraqueci- Pose falar em heráldica. nes difinldos e rígidos. aam re-Rl, os denominados •!• 
~ mento do po:lerio rea: da.s Por estas razões é que o As armarias adquirem-se; «Visitações», n0 exercicio de~ 
~ novas monarquia,,_, que as século XI é considerado 0 primitivamente; por livre suas funções, no ano de •+• 
!+! tomava praticamente impo- d'O aparecimento da Herál- adoção, e. em segui.da por 1.530, já no governo de ~ 
~· tentes ante as invasócs aos dica, se bem que esta só se llerança. Mais ta'r;le, por Henrique VIII. Em lt-.rança •~• 
~ bálbârcs que, de todos os pos"a considerar no século concessão real. Adquirem- são em breve substituido:: ;•i 
~:· lados, afllllam sobre a Eu- XII, atingindo o seu apogeu se também, .Por aliança ma- pelo Juiz de França. no go- ~ 
~l ropa Ocidental, determinou no século XJII, quando os trimonial. quando o marido verno de Luiz XII, o pri- ~ 
" o aparecimento de àuas in- !'li.gnos usadcs sôbre os rs- assu:ne as armas da espôsa, meiro dos quais, Pierre D' ~~ 
~ ri:tu1ções tip1oas da época: cudos adquirem o cara.ter última descendente de sua Hoiser, conserva o e.ar-" 
~.• o feu:ialism0 e a cavalaria de proprieda.::e e exclusiVl- Casa, par·a transmiti-"ª a go hereditário em sua fa- ~ 
:.: O teuaa!ismo, originado e.a dr.de dos c.ava.lel::os e se seus descendentes e, ainda, mi!ia, ·até a Revolução Fran.- ,. 
~ reuillão de todo.:; os Lepen- transmitem hereditaria.- por conquista na guerra, cesa, tendo Carlo,s D'Rosier. ~ 
.:; c}:mtes do Chefe da Familia mente à sua familia, o que quando o vendedor ·asum e em 1. 696, ligado o seu no- -:. 
~: em termo CIO seu comando, lhes dá. a caracteristlea he- as armas do vencido proe- me ao «Armorial General de ~: 
i:~ origmou o que, à época se ráldica. minente, honrando-se da vi- la France» . Nêste pals, a'•• 
:•: denominou a «memie.i>, a No próximo número fala- ttl'ia. Revolução vitoriosa, deter- '?~ 
~·· casa, 0 futuro castelo for- remos sõore os Colégios de A livre adoção das armas, mina -a destrmc;ão dos bra- :1 
~ tificado e definido por no- Armas· Os Arautos e os forma primitiva de ~ua sões - «ces signes de l'es- .~ 
•!• roens armados a custa do Róis. aquisiçlo, dava não rara clav~ge » - com0 os de-:~ 
'-.~ Senhor Feudal, estcn.lzndo- Lembramos aos leitores marg>em a questõ~s· que im- nommou, exceto quando !< 
~ $e, posteriormente 

0 
seu po- que a Heráldica é uma plicavam na intromissão do oposto~ à Objetos de arte. ~ 

~ derio, com a intruçao do ca- ciência auxiliar da histó-ria; poder real para regul-a.m2n- Napoleão I cria uma nova·~• 
~: voa.lo na guerra, 0 que de- conhecendo-a, encontrarão tar a matéria, constituindo- heráldica para os seus eno- ~.; 
~ tennina 0 aprecimento pro- faclliclade de assimilação se as decisões então toma- brecidos, que Luiz XVIII ~ 
i gre.;.sivo da armadura, onde com :o esdarecimento de C:'.aS as primeiras juri>pru- conserva e revigora à. a.nti- ~ 
~ 0 escuc.o defensivo tem pa.- Pontos obscuros d~ Histó- cências no as.sunto. Em ga. A Repúulica Francesa~~· 
~ pel papel prea'Ominante. ria Universal. 1406, Carlos VI, de França, releza a matéria a0 Minis- ~! 
~ l!l do uso da armadura que Colecionem o,s brasões de criou 0 Colégio de Armas tério da Justiça, onde uma ~ 
~ surge ·a Heráldica. dominio das cidades brasi- dêste pais, logo seguido da comissão preside à conces- ~: 
~ pelarias sob a forma d·e de- Inglaterra, cujo Colégio ct~ são de armas, só tendo fürt- ~ 
~~ O cavaleiro armado, to- leiras vendidos pelas pa- Armas data de 1. 484. Dês- cionado raramente num ou ~ 
:~ talmente revestido de ar- por êste jornal il explica- de então, reunidos os arua- outro ca,so de concessão de M 
~ madura, com a viseira do cal · · '+" 
~: coman1as e acompanhem tos,, ()U heraldos., - de cu- armas aos novos departa- ~ 
itl elmo descida, torna-se ir- ção de ca:i-a brasão. jas funções se origina a de- mentos. ~; 
•·• reconhecível de seus pró- nominaçã.o da ciência. das ~ 
'i4 prios comandos e então, co- No oréximo numero sôbre ~. 
H o e 1 armarias, - nêstes {;OlégiOS - ~ 
~ meça a usar, sõbre o e.seu- S O égiOS de de Armas, tmtou-se de In- a Heráldica er.~ Portugua..I ~ 
:•! do, sinais coloridos, que fa- querir, dos nobres, as arma.s e no Brasil e sôbre o Uso ~· 
~ d!itassem a sua identifica- armas • os Arautos dos Brasões, em nos Tem-~ 
T que sempre tinham u sado, ~ :+: ção e permitisse o reagru- R .. • pcs Modernos. ~ 
~ e os OIS corrigindb-as, reti'ficando- As papelarias lOCajs estão ~ 
..,. pamento de seus comandos d _ _. •' .+.. as, e conce euuo-se armas di·stribuin:lo gratuitamente J.~ 
'•' em tôrno de si, durante os • 
:•: combates. São êsses sinais ao,s que não as posuissem. te albttns especiais aios in- •:• 
.~ ã . CoilS>tituida a Heráldica, Org·anizaram assim, ()S he- teresa.dos nas coleções dos ~: 
T que v o constituir, moa.is tar- é. XIV l ,.,, 
~ d d j no século , Barto o raldos, listas ou róis dessas brasões, em decalcomanias, •·~ • , e, qua.ri o vem a adquirir tá i""• 
·~ de Sassoferrato,, no vel ju- armarias e dos nobres, co· da Encicolpédia Herá.ldica ~~ 
~~ certas caracteristicas, a He- ri.Sta italiano, escreve o pri- m0 aliás jâ faziam, antes Municipalista, Inicie hoje ~ 
..,.., ráldica. · t balh ôb ta d ,. .,.. mell'o ra o s re es a sua reunião em Colégios, mesmo a sua coleção e - co- , ~ 

~! O uso dêssses s.ínais sô- çjência, - o <Tractat\Is de por ocasião das justas e tor- neça· a História do Brasil ·~ 
~ bre o escudo é remoto . InsignJs et Armisl', conside- netos, os quais róis as ar- de seus brasões. ~ 
.,.. . n 
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em todos·· os veículos 

MERCEDES·BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s 
I 

@ ........ , .... . 
Mercedes-Senz para cada tarefa. Caminhões para toclos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de Gço. Caminhões para qualquer tipo de e$trada e 

de clima. Ônib~s de vdrios tipos; Todos os vekulos 
Mercedes-Ben% apresentam o mesmo excelente padrao 

de efidlncia, e cantam com a colaboração especial da 

SOfijN&i, qu. fornece os peços fundidos vitais, desMS 

vefcult>s. 

MERCEDES· BENZ 
•11• llto• •••••Í• em .. u~lflu•r eatrall• 

lf,,,,,.~, •m• ,,_, """' 
illlC.fl6'fll; lia tndús1tJabrasllelu1 

..... _______ ..... )ia;:- ... , .... ________________ _ 

o' IMl'AJtOIAL 

COLUN IERONl'UTICI 
Sob a responsabilidade do Aeroduhe de Preside•lte Prucfo"nte 

PRóXDfO EX.Al'\IE 

O proximo exame, que se 
ieal!zará no mês de NO­
VEI.f!.BRO DE 1::!64, deve1á 
contar com um grande nú­
mero de candidatos às ma s 
oiv1::rsas licenças, que será 
apresentad0 pelo Aeroclube 
de Pies. l-'rucente. 

Instrutores de Filotagem, 
Piiotos Comerciais, Pilotos 
Privados e Mecânicos deve­
rão ,, e1· formados pelo nos­
so Aefoclube. E' a contri­
btlição que damos pa!la o pro 
gresso da aviação civil não 
só em nossa ddil.de e região 
como, ll.i.mbém, em n()sso 
país. 

SOLENIDADE 

A solenidade de e.ntrega 
dos brevês ao.s novos pilotos 
forma.aos rece11temente pelo 
Aeroclube 1Srá realizad'a no 
próximo dia 18, às 20,00 ho­
ras, fio saliio cto Tênis Clu­
be de Prcs. Prudente, por 
ocasião de um jantar fe::;ti­
vo que contará com a prescn 
ça das autoridades de nosso. 

cid!ade, pais dõ.s formah:ios e 
mais sócios a entidade. 

Deverão receber õ brevê, 
nessa oportunidade, nada 
menos do que onze alunos, 
tod'os privados. 

Está será, pois, a festa de 
congraç.1me11to da familia 
Aeronáutica do Aeroclube. 
ESCOL~ DESEN­
VOLVE-SE 

Após um reces.so quase 
que obriga.torto de suas ati­
vidades mais intensiv!l.'3, vol-

ta a ftmcionar com maior 
encu:,iasn.,o do que antet;, a 
Escola de formaçào ue pi.o­
LOs ~o .nosso Aerodube. 

llisse recei;so fol motivado 
pelas férias ese:o.ares áe to·· 
d.os os nLSt,os estabelec1meh­
t0s ae çnsino, o que mi.o .1-

tingiu diretamente a nossa 
escola úe :pilotagem. Porém 
c; estudantes qui! também 
frequentam o c.tirso de pilõ­
to, a1;sim que entraram em 
férias da f:SC:Jla (Ginásio 
etc.) imeiia.tamente trata­

ram, muito, .. dtles, de passá­
tas í'ora de nossa cidade, ha­
venco, ·assim, um êxodo dos 
nossos ulunos uo cuno de 
pirntagem. 

Terminadas as férias es­
colares, retornou a ativida­
de intensa dos nossos alunos 
prepar·anão-se para. os exa­
mes próximos visanido 0 tér­
mino do cm·,.,o com a obten­
ção do ambicionado brevê . 

Assim é que, noss·a sede 
tem estado cheia durante as 
aulas teóricas que sã0 mi­
ntstradas tliàriamente, a par 
tir das 7,30 da manhã, até 
às 8,00 horas, com a fre­
quência d'e todos os alunos. 

Nossos sete. aviões, p o1· 
outro lado, mantém-se sem­
pre em contante atividade, 
seja de vôos de instrução 
(o que acontece na maioria 
das veze3) seja d.e vôos üe 
treinamento dos pilok>$-s6-
cios. 

E', portanto, uma verdtl.­
delria colméia ó nosso AE:­
roêlube. 

Nos últimos dias, tivemos 
o ingresso de máis três alu-

F. N. M. - lllla Romeu 
Vende-se vários com serviç0 fi..'l:o . 
Cami!nhii1•s, cavalos, carretas., et<>. 
Anos 54 e 62 
Tratar rua Joaquim M-acha!lo, 114 
La.r;a ~ ~à.o Paulo - e/ ALCIDES 
HORAiUa CO!WERCIAL . 
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aumento da 
~onsumo de 

Entre todos os pais~ da. 
Ãs·a e do Oriente longiquo 
o Japão apresenta-€e com 0 ~ 
mais altos rendimentos na. 
prcdUção de arroz (3,5 a 4 
tonela.das Po1· hectare): 
Também é êste país: que 
con.some, atualmente, a 
maior quantidade de fertili­
Z<Nltes. Não obStante, há 
õO anos o Japão produzia 
33% men0s que hoje, com 

· emprego bem menor de fer­
tillZantes. A partir de 1949 
rs jaPoneses v'ram-Se oom: 
Pelidos a. aumentaF a r;ua 
prodluçll.o agttcola, elevan­
do consideravelmente o con­
sumo de adubos. El:;ta. pro­
vidência reflétiu-se ilnedla­
tamente na 'Produção de ce­
reais, levando os nipõn cos 
11 reccrde absoluto. no orien­
te, nesse setor. 

No Bra!':"l há TIE!C('S,:idade 
imper!ose de aumentar o 
1·endimento de nossas cultu­
ras - m::is P.em 0 abando­
no c!as áreas cultivadas. 

produção e 
fertilizantes 

Constitui êrro a 1errubada 
de flOrestás para dispor-!>e 
de terra fertll. O sôlo pode 
ser revigc rado com 0 em­
prêgo <te fertilizantes - co­
mo fazem 0s japo.nesés. 

Exper ências levadas a 
efeito em Santo Amaro, ~ c m 
fertilizante Fertigran, Yie­
ram provar que o soló po­
de ser utililllado indefinida­
mente. Isto, além de slgn -
ficar grande ec: nomia, ain­
da traz a vantagem da fia­
ção <!0 homem à t.erra, no 
lugar onde tem a sua casa, 
onde jfí. esta a.costumado ª' 
trabalhar e conhecer o ter­
reno. Ainda evita. o êxodo 
rural, de tã.o lamentaveis 
con~eq uências. O empreg-"> 
db Fertigra...'1 é uma esperan­
ça de próxima fa.tura de ge­
neros 0 r ·undo<; da t erra, num 
pais e : mo o nosso de p opu­
Iàçao em ritmo ascendente 
e necessitado de produtos 
mai! baratc·;; . 

4 @MillW!smN!SMArJ;WWCVQ• 

nos, que são: Cláudio Ro­
berto Réhs, Luiz Ma1iano 
Mungo e Jo rge IDdieo Ochiai 

Ao lado ele tôla essa. ati­
vidàde e.scolar, procura ·a di­
retoria ·atual, encabeçad'a 
pelo Presidente <ir . Stábile, 
dota:- a entidade de meios 
ne-cessários par.a proporcio­
nar aos seus associados, o 
tonfôt to e a assistência ca­
racterí,ti cos de uma as.socia 
c;ão -dessa natureza. Objeti­
vam~ . pois, a construção de 
11ma sede social no Aeropôr­
to de nossa cida<!e, onde o 
Aeroc!ube tem seu hangar, 
a Direto1ia já solicit<Ju aos 
r epresentantes <lo povo na 
Càmara Federal. o auxilio 
necessário à conclusão da­
quele objetivo. o M.nga.r que 
atualmente serve o Aeroclu­
be também tem necmsida­
de de ser ampliado, pois es­
tá sendo ln.suflci~nte para a 
guarr a de todos os nossos 
aviões e mais o- material de 
propriedade da DAC, ~ue se 
encontra ~ob guarda âe nos­
sa entidade avi,atória, mate­
rial .êSl'.e, recolhido de ou­
tros Aetoclúbes que dêle não 
faz!a 0 uso devido. 

No (1!timo mês, o Aeropôr­
to de Pres. Phi:lente foi o 
primeiro em mbvimente em 
tcdo 0 Esta ~l'o e 0 Aeroclu­
be de nossa cidad~ concor­
reu com grande parcela pa­
r.a que isso oco?Tesse, gra­
ças ao grànde movimento de 
.sua Es-colã. de Pilotagem. 

Fórmula elo Prof. Vitalls. é o r~­

médio poderoso que 1cm 1ra1ado 
mllt1arc8 <le pessoas atacadas de 
TIEU\!ATISMO deformante, agu· 
do erõnico. ciático. dorrs nas jun· 
tas. lhmbnv,os e· as n~Yralgi~~ de 
tjuaJquer c:<pl·dr, s.ll•m cio Acido 
\Jrico e Artritismo. O ANTl·REU· 
MÁTICO VIRTUS. composto de 
medicamentos específicos, auxilia 
tamuí·m no combale aos males 
provenientes das An~mias e da 
Sífili•. Obtêm·se ótimos resulta· 
doe com 0 1,uao durante eeie mcace. 

Ncs lorm6do• • Orogario1 

DE.CLARAÇAO 
Declar0 para todos ~ flnii 
~ direitos e a quem Pi>88& 
interessar, que perdi minha 
Oartelra Nacional de Ha.biil­
ta,çã.o Profissional, sob n.o 
1.086 - Prontuário n.o .... 
1.086 - expedida pela De­
legada de Policia de Ran­
charia - Estado de São 
Paulo. 

Outrossim, fica a reforlda 
caxteirn sem efeito aJ.gwn, 
caso seja. encontrada; em 
virtude ® e::t'ar providen­
ciando uma segunda via.. 

Por ser ve1'dade firmo a 
presente declaração. 

Prcs. Prndent.e, 12 de a­
gôst0 de 1964. 
p/ SANTILHO FLOREN­

CIO DA Sil..VA 
(as) LAEROIO DOMINATO 

1-1448 --
SERVIÇO «WA YNE» 

AUTORIZADO 
WAY:n: S/ A INOOSTRIA: E C6MtRC16, têm asa­

tisfação de comunicar aos : Srs . proprietários e operadores 
de POSTOS DE SERVIÇO E GARAGENS e· ao COMÉRCIO EM 
Gt.1tAL a nomeção da conceituada firma 

OFICINA SÃO LUIZ 
de Luiz Araujo Sales 

NôVO ENDEREÇO-NOVAS' INSTALAÇõES 
Telefone p/ recados 32t 
PRESIDE.RTE PRUDENTE • S. PAULO 

como mecânico autorizado WA YNE nesta cidade e arredores. 

A citada organização conta com profissionais trei-
11'8.dos na fábrica ~ Wayne, no Rio de Janeiro, e encontra-se 
perfeitamente ht.~Üitada a prestar serviços completos de as­
sistência técnica a todos os equipãinentos marca: Wayne, in­
clusive fornecendo peças orig?nais aos mesmos preços em 
vig9r no Rio, São Paulo e demais cidades d~ Brasil . 

termina o aprecimento pro- 
gressivo da armadura, onde 
o escuco defensivo tem pa- 
pel papel predominante. 

E do uso da armadura que 
surge a Heráldica. 

O cavaleiro armado, to- 
talmente revestido de ar- 
madura, com a viseira do 
elmo descida, torna-se ir- 
reconhecivei de seus pró- 
Prios comandos e então, co- 
meça a usar, sôbre o escu- 
do, sinais coloridos, que fa- 
cilitassem a sua identííica- 
São e permitisse o reagru- 
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a pamento de seus comandos 
&é em tôrno de si, durante os 
4 combates. São êsses sinais 
* que vão constituir, mais tar- 
Wi de, quando vem a adquirir 

já certas caracteristicas, a He- 
hi ráldica. 
fi O uso dêssses sinais sô- 
B bre q escudo é remoto. 

com o esclarecimento de 
pontos obscuros dh Histó- 
ria Universal. 

Colecionem os brasões de 
Gominio das cidades brasi- 
pelarias sob a forma de de- 
leiras vendidos pelas pa- 
por êste jornal a explica- 
calcomanias e acompanhem 
cão de cada brasão. 

Os Colégios de 
armas - os Arautos 
e os Róis 

Constituida » Heráldica, 
já no século XIV, Bartolo 
de Sassoferrato,, notável ju- 
rista italiano, escreve o pri- 
meiro trabalho sôbre esta 
ciência, — o «Practatus de 
Insignis et Armis», conside- 

    

  

    

Cas as primeiras jurispru- 
cências no assunto. Em 
1406, Carlos VI, de França, 
criou o Colégio de Armas 
dêste país, logo seguido da 
Inglaterra, cujo Colégio de 
Armas data de 1.484. Dês- 
de então, reunidos os arua- 
tos, ou heraldos, — de cu- 
jas funções se origina a de- 
nominação da ciência das 
armarias, — nêstes colégios 
de Armas, tratou-se de In- 
querir, dos nobres, as armas 
que sempre tinham usado, 

cortigindo-as,  rekificando- 
as, e concedendo-se armas 
aos que não as posuissem. 
Organizaram assim, qs he- 
raldos, listas ou róis dessas 
armarias e dos nobres, co- 
mo aliás já faziam, antes 
da sua reunião em Colégios, 
por ccasião das justas e tor- 
neios, os quais róis as ar- 

em todos os veiculos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo 

de qualidade 
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* Enciclopédia Heráldica n : a : unicipalista 
É Por Arcinoé Peixoto de Faria (Especial para “O Imparcial”) x 

5% q E DE eo L E x -A Heraldica — Giência e arte dos Brasões. B) 
% & é A Hiráldica vem a se A literatura clássica nos rado obra fundamental por mas eram em geral apenas & 
já constituir ciência e grte dos Gá, várias descrições de 'es- todos os que se lhe seguem descritas, ou melhor, braso- % 
kh! brasões em função das con- cudos com sinais e simbo- e ainda hoje consultando nadas, — que brasonar él 
W aições sociológicas da Idade Jos pintados sôbre os mes-' em pontos contravertidos. ler o brasão, — sendo pou- És 
hi Meaia, após a gueda do Im- mos. Tais símbolos, porem As <Armas», ou armarias, cos os que traziam desenhos & 
E] peiro komano, com o conse- | não chegam ka ser heráldi- que, desta forma surgem as mesmas. ma 
Mi guene enfraquecimeno do cos, por lhes faltarem cer- sôbre os escudos de comia- Reunidos em Colégios de hi souer ca monárquias que tos caracteres e só quando te, passam a consutur ob- Armas, os heraidos em In- é 
é Se etigiam sobre os seus os vem a adquirir é que se jeto de uma ciência de câno- glaterra, começam por or- tá 
» desejos. wise enfraqueci- pose falar em heráldica. nes difinidos e rígidos. | real, Os ip 
% monto do poderio rea: das Por estas razões é que o As armarjas adquirem-se, «Visitações», no exercicio de & 
kW novas monarquias, que as Século XI é considerado O primitivamente; por livre suas funções, no ano de 
à tornava praticamente impo- do aparecimento da Herál- sanção, e. em seguida por 1.550, já no governo de x 
dM tentos ante as invasões dos dica, se bem que esta só se herança, Mais tarde, por Henrique VII Em França 
MM bárbaros que, de todos os Poscá considerar no século concessão real. Adquirem- são em breve substituídos &% 
% lados, afiwam sobre a Eu- XII, atingindo o seu ápogeu se também, por aliança ma- pelo Juiz de França, no go- Mt 
 ropa Ocidental, determinou Po Século XIII, quando os trimonial, quando o marido verno de Luiz XII, o pri- x 
k O aparecimento de duas in- signos usados sôbre os C3- assume as armas da espôsa, meiro dos quais, Pierre D' má 

'á Tiwuições típicas da época: cudos adquirem o carater última descendente de sua Hoiser, conserva O cas. a 
& o teudalismy e a cavalaria de propricdace e exclusivi- Casa, para transmitiia a Fo hereditário em sua ui 
%& O feudalismo, originado ca dade dos cavaleiros e se seus descendentes e, ainda, milia, até a Revolução Fran- 
*i reunião de todos os cepen- transmitem hereditaria- por conquista na guerra, cesa, tendo Carlos D'Rosier, 
já cêntes do Chefe da Familia mente à sua familia, o que quando o vendedor asume em 1.696, ligado o seu no-& 
&i em termo do seu comando, lhes dá a caracteristica he- as armas do vencido proe- me ao «Armorial General de M 
E criginou o que, à época se ie Ea minente, honrando-se da vi- 5 ate e a am 

3) ! JS do 'o próximo número fala- tória. evolução vitoriosa, deter- % 
a a E remos ebtitsioR Coligibs db | À liviê qdoddo des atmhs, mina à Gobtiuição (dos fbrgo 4 
Mi tificado é definido por no- Afmas. Os Arsutos e os forma primitiva de sua sões — «ces signes de Tes- sã 
Draco Emndas acusa do HOR aquisição, dava não rara clavage» — como os de-Jé % 3 
% senhor Fendal, estênciondo- | Lembramos aos leitores margem a questões que im- nominou, exceto quando 
ta orando oi Heráldica é” ums pliavam na intromissão do opostos à objetos de grte. é é se, posteriormente y seu po- due & ps ] p) O Y 

derio, com a intrução do ca- ciência auxiliar da história; poder real para regulamen- Napoleão; I cria uma nova ;& 
valo na guerra, o que de- conhecendo-a, | encontrarão tar a matéria, constituindo--. heráldica para os seus eno- 

E facilidade de assimilação se as decisões então toma- brecidos, que Luiz XVIII 
conserva e revigora à anti- á 
ga. A Repúniica Francesa 4 
releza a matéria ao Minis- % 
tério da Justiça, onde: uma je 
comissão preside à contes- 
são de armas, só tendo fun- » 
cionado raramente num on 
outro caso de concessão de jy 
armas aos novos departa- É 

+] 
a 

mentos. 
imo número sôbre 

ldica er:  Portugual 

e no Brasil e sôbre O Uso kt 

  

dos Brasões, em Nos tem a 
pos Modernos. mw 

As papelarias locais estão 1% 
distribuindo | gratuitamente 3 
te albuns especiais aos in dê 
teresados nas coleções dos 
brasões, em decalcomânias, 
da  Encicolpécdia Heráldica 
Municipalista, Inicie hoje 
mesmo a sua coleção e cor fi 
neça” a História do Brasil 
de seus brasões. Ê 
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Há um veícelo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 

Os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de «ço: Caminhões para qualquer tipo de estrada 6 

de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Bénz apresentem o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desses 
veículos. 

MERCEDES-BENZ 

SOFUNGE uma Indústria a serviço 

da indústria brasilolra 

COLUNA AERONAUTICA 
Sob a responsabilidade do Aeroclube de Presidente Prudente 

PROXIMO EXAME 

O próximo exame, que se 
realizará no mês de NO- 
VEMBRO DE 164, deverá 
Contar com um grande nú- 
mero de candidatos às mais 
diversas licenças, que setá 
apresentado pelo Aeroclube 
de Pres. Prucente. 

Instrutores de Fijotagem, 
Piiotos Comerciais, Pilotos 
Privados e Mecânicos deve- 
rão ser formados pelo nos- 
so Aefoclube. E' a contri- 
buição que damos para o pro 
gresso da aviação civil não 
só em nossa cidade e região 
como, também, em nosso 

país, 

SOLENIDADE 

A solenidade de entrega 
dos brevês aos novos pilotos 
formados recentemente pelo 
Aeroclube ssrá realizada no 
próximo dia 18, às 20,00 ho- 
tas, no salão do Tênis Clu- 
be de Pres. Prudente, por 
ocasião de um jantar festi- 
vo que contará com a presen 
ca das autoridades de nossa. 
cidade, pais dós formandos e 

mais sócios à entidade. 
Deverão receber o breve, 

nessa oportunidade, nada 

menys do que onze alunos, 
todos privados. 

Esta será, pois, a festa de 
congraçamento da ' família 
Aeronáutica do Aeroclube. 
ESCOLA DESEN- 
VOLVE-SE 

Após um recesso quase 
que obrigatorio de suas ati- 
vidades mais intensivas, vol- 

  

ta a funcionar com maior 
entusiasmo do que antes, à 
Escola de formação úe pilio- 
10s «o-nosso Aeroclube. 

lisse recesso foi motivado 
pelas férias escores de to- 
dos Os nos-0s estabejecimun- 
105 de ensino, o que não a- 
tingiu diretamente a nossa 
escola de pilotagem. Porém 
cs estudantes que também 
frequentam o curso de pilô- 
to, assim que entraram em 
férias da escola (Ginásio 
ete.) imediatamente trai 
ram, muitos deles, de passá- 
las fora de nossa cidade, ha- 
venco, assim, um êxodo dos 
nossos alunos do curso de 
piotagem. 

Terminadas as férias es- 
colares, retornou a ativida- 
de intensa dos nossos alunos 
preparando-se para Os exa- 
mes próximos visanto q tér- 
mino do cuso com & obten- 
cão do ambicionado brevê. 

Assim é que, nossa sede 
tem estado cheia durante as 
eidas teóricas que são mi- 
nistradas diáriamente, a par 
tir das 7,30 da manhã, até 
às 8,00 horas, com a fre- 
quência de todos qs alunos. 

Nossos sete aviões, por 
outro lado, mantém-se sem- 
pre em contante atividade, 
seja de vôos de instrução 
(o que acontece na majória 
das vezes) seja de vôos de 
treinamento dos pilotos-só- 
cios. 

E', portanto, uma verda- 
deira colméia 6 nosso Ae 
roélube. 

Nos últimos dias, tivémos 
o ingresso de mis três alu- 

  

    

F.M.M. — Bla Romeu 
Vende-se vários com serviço fixo. 
Camilihões, cavalos, catretas, ete, 
Anos dd e 6% 

Tratar ruz Joaquim Machado, 114 
Lapa — são Paulo — e/ ALCIDES 
HORÁRIO COMERCIAL. 

1-1450 

  

consumo de 
Entre todos os países da 

Ás'a e do Oriente longíquo, 
o Japão apresenta-se com gs 
mais altos rendimentos na 
produção de arroz (35 a 4 
toneladas por hectare): 
Também é êste país que 
consome, atualmente, a 
meior quantidade de fertili- 
zantes. Não obstante, ná 
50 anos o Jápão produzia” 
359% menos que hoje, com 

- emprego bem menor dé fer- 
tilizantes. A partir de 1949, 
€s jáponeses viram-se com- 
pélidos a aumentar a gua 
Produção agricola, - elevan- 
do consideravelmênte o con- 
sumo de adubos. Esta pro- 
vidência refletiu-se. imedia- 
tameénte na produção de ce- 
reais, levando os nipôncos 
a recorde absoluto, no Orten- 
te, nésge setor. 

No Bras'l há necessidade 
imperiose de aumentar q 
rendimento de nossas cultii- 
ras — mas cem q abando- 
no Cas áreas cultivadas. 

   
     

WAYNE S/A INDÚSTRIA E COMERCIO, têm a sa- 
tisfação de comunicar aos - Srs. proprietários e operadores 

de POSTOS DE SERVIÇO E GARAGENS e ao COMÉRCIO EM 
GERAL a nomeção da conceituada firma 

o! 1. É da fertilizantes 
Constitui êrro a derrubads 
de florestas para dispor-se 
de terra fertil. O solo pode 
ser revigirado com o em- 
Prêgo de fertilizantes — co- 
mo fazem qs japoneses. 

Exper ências levadas à 
efeito em Santo Amaro, com 
fertilizante Fertigran, vie- 
ram próvar que o solo pó- 
de ser utilizado indefinida- 
mente, Isto, além de sign - 
ficar grande economia, gin- 
da traz a vantagem da fia- 
cão do homem à terra, no 
lugar onde tem a «ua casa, 
onde já esta acostumado a, 
trabalhar e conhecer o ter- 
reno. Ainda evita o êxodo 
rural, de tão lamentaveis 
consequências. O emprego 
db Fertigran é uma esperan- 
ca de próxima fatura de ge- 
neros ot'undos da terra, num 
país como o nosso de popu- 
tação em ritmo ascendente 
e nécessitado de produtos 

mais baratos. 

OFICINA SÃO LUIZ 
de Luiz Araujo Sales 

NOVO ENDEREÇO-NOVAS INSTALAÇÕES 
Telefone p/recados 324 
PRESIDENTE PRUDENTE - S, PAULO 

como mecânico autorizado WAYNE nesta cidade e arredores. 

À citada organização conta cóm profissionais trei- 

nados na fábrica da Wayne, no Rio de Janeiro, e encontra-se 
perfeitamente hrbilitada a prestar serviços completos de as- 

sistência técnica a todos os equipamentos maréa Wayne, im- 

clusive fornecendo peças originais aos mesmos preços em 
vigor no Rio, São Paulo e demais cidades do Brasil. 

    

nos, que são: Cláudio Ro- 
vertô Reis, Luiz Mariano 
Mungo e Jorge Hideo Ochiai 

Ao lado de tôla essa ati- 
vidade escolar, procura a di- 
retoria atual, encabeçada 
pelo Presidente dr. Stábile, 
dotar a entidade de meios 
necessários pára proporcio- 
nar aos seus associados, o 
confórto e a assistência ca- 
racterí-ticos de tima associa 
ção dessa natureza. Objeti- 
vanão, pois, a construção de 
uma sede social no Aeropôr- 
to de nossa cidade, onde o 
Aerociube tem seu hangar, 
a Diretoria já solicitou aos 
representantes do povo ' na 
Câmara Federal, o 
necessário à conclusão da- 
quêle objetivo. O hangar que 
atualmente serve o Aeroclu- 
be também tem necdssida- 
de de ser ampliado, pois es- 
tá sendo insuficiente para a 
guarda de todos os nossos 
aviões e mais o material de 
propriedade da DAC, que se 
encontra sob guarda de nos- 
sa entidade aviátória, mdte- 
riál Esse, recolhido de. ou- 
tros Aeroclúbes que dele não 
fazia q uso devido. 

No último mês, o Aerópór- 
to de Pres. Prudente for o 

primeiro: em môvimento em. 
todo o Estado e o Aeroclu- 
be de nossa cidade conicor- 
Teu com grande párcela pa- 
ra que isso ocorresse, gra- 
cas a6 grande movimento de 
sua Escola de Pilotagem. 

REVMATISMO 
Ara “smo 

    

   

    

  

ÁCIDO Unico 
côra ciánca 

o RARO 
Pr — Desipatecem como pos encanta tlt 

  

        

   Fórmula do. Prof. Vit 
médio poderoso que tem tratado 
milhares de pessoas atacadas de 
EUM. deformante, agu- 

dores nah jun- 

   
      

    

   
     

    

   
e Artritismo. O ANTI-REU- 

MÁTICO VIRTU:   

  

    
    

dos com o,uso durante seis meses. 

  

Nos farmácias e Drogarias 

DECLARAÇÃO 
Declaro para todos os fins 

de direitos e a quem possa 
interessar, que perdi minha 
Carteira Nacional de Habili- 
tação Profissional, sob no 
1.086 — Prontuário n.0.... 

1.086 — expedida pela De- 
legacia de Polícia de Ran- 
charia — Estado de São 
Paulo, 

Outrossim, fica a referida 
carteira sem efeito algum, 
caso seja encontrada, em 
virtudo de estar providen- 
ciendo uma segunda via. 

Por ser verdade firmo à 
presente declaração. 

Pres. Prudente, 12 de a- 
gôsto de 1984. 
p/ SANTILHO FLOREN- 

CIO DA SILVA 
(dis) LÁERCIO DOMINATO 

1-1448 
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Aparecida Maria Zaniratto 

segredinhos culinários 

O cheiro de cebola das mãos. 

Arroz de fôrno 
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pe Perai 3 xícaras de chá de arroz 

sol Siinçato hai e fe É E do ca ma- 
* vá-las com um pouco de pó A eS las habitual; 10 ou 12 a de CAE UU neira habitual; 2 
E) E azeitonas picadinhas; 1 xi- 
Did cenDê cara (4a) Je fatiazinhas 
Esta ni gato Coal de queijo fresco de Minas 
É ves a ras de OU Mogzareiia. 3 gemas co- 
wi mas nem tôdas ag d ng zidas e amassadas; 2 co- 
wi casa sabem o que é. Trato ro. (sopa) de queijo par- 
% se de um pó, feito com Pl mão ralado. Farinha de 
%! mentão vermelho, bem pi 
E) cante. * Prepare o arroz da forma 
ma habitual mas deixe-o mais 
Quando tiver que rechear ou - cozido e mais úmido. Jun- 
W cobrir um bôlo, espere al- telhe os pedacinhos de 
*é tes, que êle se esfrie com- queijo, azsitonas e as ge- 
a tamente. mas amassadas. Mexa Ii- 
w geirament arrume nu 1% ei nte e im 
by Quando as mãos e dedos es- pirex. Cubra ligeiramente 
» tão manchados pelo manejo com parmesão ralado, polvi- 
% de ingredientes culinários, lhe com farinha ds rósca, po- 
jX tave-as bem e esfregue-as! nha por cima uns pedaci- ds a %é com uma grossa rodela de nhos de manteiga ou marga- 
i&% jimão: em pouco tempo elas rina e leve ao forno quen- 
a carão mais claras. te por um quarto de horas 
a aproximadamente. 
W Quando q caldo da sopa fica     

muito engordurado, coloque 
a panela na geladeira. A 

*% gordura congelada fica na Torta de ervilhas 

B superfício e é fácil tirá-la, 
We tóda ou em parte, com uma COM OVOS 
ba] colher. 

é 300 gramas de ervilhas, 
* Para que as verduras con- 4 colher (sopa) dz mantei- 

% servem sua côr verde, ao 
We cozinhar, acrescente uma 

bicarbonato à 
água. 

Espaguete com 
E pimentão 

ga ou margarina, 1/2 cebo- 
la batidinha, 1 tomate sem 
sementes, picado, sal, 1 pita- 
dinha de açucar, ovos. 
Refogue a cebola na man- 

teiga. Quando dourar ligei- 
ramente, junte o tomate e às 
ervilhas, limpa. 

Acrescente sal, açucar e 

pitada de 

  

250 gramas de espaguete um pouco de água. Deixe 
cozido em água e sal; 2 pi- Cozinhar. Quando as ervi- 
mentões verdes cortados em Ilhas iestiverem macias e 
tirinhas; óleo; alho picado; com um pouco de môlho, 
sal. quebre 3 ovos na panela. 

Refogue o alho e o pi- 
mentão no óleo quente. Jun- 
te um pouco de sai. Quan- 
do q pimentão cozinhar, jun- 
te o espaguete cozido, mexa. 
bem e sirva bem quente. 

Ploville as gemas com um 
Pouquinho de sal e tampe 
a panela, deixando que os 
ovos cozinhem ligeiramente 
Sirva bem quente com tor- 
radinhas.    eLOToTeTeTaTo 
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"SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 

ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

Retificação e Ratificação 

Assembléia Geral Extraordinária 

Retificamos a ORDEM DO DIA do edital praticar e 

nossas edições de 9 e 11 do corrente, que por motivo 

de ordem tfentca e de revisão, não saiu demissão 0.85 

original. Onde se Iê: 3.0) — Outros assuntos, leia-se: 

8.0) Campanha Salarial; e 4.0) Outros Assuntos. 

Ficam ratificados os demais itens e têrmos da convo- 

cação. 

> 4 E) ] 

Aco Taza o ereta cala ta Tete OLA ETATOTATATZETOTATO TATO TTA TOTO NTA TATO 

Sitio 30 Alqueires 
8 pastos grandes cercados 

4 pastos pequenos cercados 

1 mangueira coberta com tronco 

1 reprêsa 
2 vios 

10 nascentes — minas — 
2 plantações de cana 
1 casa — 4 cômodos 

1 casa tíjólos (sele) com 4 cômodos 

forrada com luz elétrica e água encanada 

distância — 22 km, de Pres; Prudente 

com facillânde -— sem intermediário 

TRAXAR — R. Barão do Rio Branco, 467     
ATO OTOTOTATOTOTATOTOTO TOTO TOTO TOTO TOTAL TOTO TALORALATOZATAT ATO TOO 

  

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 

COMÉRCIO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Edital de Convocação 

O Fresidente da entidade supra, segundo disposições 

logais e estatutárias, convoca os associados quites e sem 

condicões de votar para participarem da ASSEMBLÉIA 

GERAL EXTPAORDINARIA, a ser realizada no dia 20 

de agôsto de 1964, às 19,30 horas, na séde sita na rua Tie. 

Nicolau Maffei, no 449 — sala 9 — 2. andar, nesta cida- 

de a fim de RATIFICAREM, por escrutínio secreto, o 

ACORDO SALARIAL realizado com o Sindicato do Comér- 

clo Varejista de Produtos Farmacêuticos do Estado de São 

Paulo. efetivado por procuração fornecida por êste Sindica- 

to à Federação dos Empregados no Comércio do Estado de 
São Paulo. 

«MUNDO F 
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E PRO a 

EMININO» 
Aparecida Silva 
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e 
e Torta de Palmito 

juntos os ingredientes secos. 
Faça um buraco no centto € 

sro
ze:

 

(Massa sem 6vo) 2 xica- 
ras de farinha de trigo; 1/2 

ce 
es

 

xícara de oleo; 1/4 xícara despeje o leite e o óleo mM 
(chá) de leite: 1 colherinha Amasse rápidamente, sem js 
(café) de fermento em pó; trabalhar muito a massa. y 

K9
06
 

1 pitada de cal. Deixe descançar uns minu- a o] 
Recheio — 1 palmito. 1 tos. Refogue o Palmito com Do] 

colher (sopa) de farinha de todos os temperos. Quando m 
estiver bem macio engrosse 
o móôlho com a farinha de 
trigó e deixe esfriar. Forre 
a forma com metade da 

trigo; óieo; 2 tomates; 1/2 
cebola batatinha; sal; lou- 
ro; alho socado; pimenta do 
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reino; ovos cozidos; azeito- 3 
nas. : massa. Coloque O recheio 3 

Prepare a massa da se- frio, rodelas de ôvo cozido É] 

guinte maneira; peneire e leve ao fôrno para assar. lg 
M 
a 

CANTINHO ROMÂNTICO k 
o) 

aa 

     
Se tr soubesses como aqui tudo está diferente! 

Depois que partiste, como tudo mudou... 
Acuela passarads que tôda tarde a hora do poente E) 
Vinaa festiva aqui cantar, agora silenciou. é 

9 
O nosso recanto preferido, já nôvo dono tem, By 

bo 
E àquela rua quando à noite desce, como é triste! 

Gusto de passar por eia, assim sem ninguém, 
E' um vago consôlo, agora que partiste. 
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As rosas, uma a uma, se desfolharam. 

E o pardaizinho, lembras? nunca mais apareceu... 
A casa já não é a mesma, meus pais mudaram. 

E enuela alegria que existia em mim, pouco a pouco feneceu 

Aquela rvure que nas tardes de sol, nos acalentou 
Quand, em teus bracos murmuravas «minha vidi- 

Inha»... 

Hoje, não tem mais fôlhas, o inverno tudo arrastou, 
E das tuas palavras, restam apenas lembranças 

Iminhas. 
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Aqui tudo ficou diferente mesmo, vais notar. 
Até eu mude, vivo só pensando... há saudades em meu 

[coração. 

Mas quando chegares... que estou falando? que distração. 
Por um instante pensei que fôsses voltar... 

Do 
PI

EZ
AS

: 
> LINEI MORA 

“eo
? 

(à 3.3, um anja ent meu caminho) Já 

3 salas com sinteko — Entrada independente 
Com ou sem telefone — Tratar f Rua Ribeiro 

de Barros, 1655 

  

  

DOS 4 CANTOS DO 
MUNDO ror 

Os Estados Unidos. em 
açao de represália bombar- 
aeiam portos do Vietnan do 
Noite aiundanuo zo iancnas 
torpedeiras e destrundo 
lyye do combustível de pe- 
troico 4Os norte-vieinamitas 
alem de muitos outros ua- 
nos, sendo que os Estados 
Unidos perderam apenas 2 
aviões é 1 piloto. 

Este foi q resultado do 
louco ataque lançado peios 
comunitsas à Y.a frota na- 
val dos Estados Unidos. 
Além de tão ve:gonhosa «er 
rocaca tiveram seu traba- 
lno de vencer o Vietnan do 
Sul, dificultaão pelas fór- 
sas americanas que para lá 
roram enviacas, mouvada 
pela tenção mundial. No en- 
tanto, notícias” procedentes 
ce Saigon infotmam que a 
China Comunista já enviou 
130 aviões a jato para ums. 
ilha no Gôlto de Tonquim, 
muitos dos quais são aviões 
bombardeiros de raio ce a- 
cão médo. 

Pos outro lado o Vietnan 
do Sul revelou que foram 

RE ARCUTER ci TAS ECO 

  

   

Declaração 
CHUGORO  ADANIYA, 

Japonês, casado, Iavrador, 
domiciliado e residente em 
Pirapozinho, vem por meio 
da presente declaração, ia- 
formar w terceiros cu a 
quem possa interessar que 
de sua residência foram fur- 
tadas três (3) notas promis- 
sórias, sendo duas no valor 
de Cr3600.000,00 — seicen- 
tos mil cruzeiros — cada 
uma e outra no valor de 
Cr$550.000,00 — (quinhen- 
tos e cinçoenta mil cruzej- 
Tos, — título êstes que já 
não representam débito e 
que se encontram com q ven 
cimento visivelmente adul- 
terado, Que assim, com a 
presente declaração alerta a 
terceiros da inexistência de 
validade dos referidos títu- 
los e sôbre os quais nenhu- 
ma responsabilidade mais 
em. tem. 
Pres. Prudente, 12 de a- 

gôsto de 1964. 
(as) OHUGORO ADANIYA 

1-1447 

so de Hanoi e para lá foram 
aumentadas as pistas de pôu 
enviados aviões chineses, po 
rém não se sabe se os pi- 
lotos dêsses aviões são chi- 
reses ou norte-vietramitas 
treinados na China Corm- 
rista. 

Também: o govême de 
Saigon está concentrando 
tórças na fronteira com o 
Vietnan do Norte, para te- 

r qualquer ataque co) 

vista. 
A China já 

disposta a se 
ce novecentos milhões de 
“hineses na sua luta centra 
cimperialismo. Como vems 
Mao Tsé Tung falou muito, 
ameaçou demeis, caluntou 
abertamente o govêno am 
ricano pelo ataque uo 
nan do Nort», mas, não fez 
nada o que provo que pre- 
tendiam apenas provocar, 
certos de que não Tecebe- 
riam nenhuma reação e 
Dureceriam como huróis aos 
cihos do pobre pozo oprimi- 
co por êles. 

No entanto o govêrmo a- 
mericano mostrou-se o mais 
discreto de todo: os conten- 

    

    

Gociarou-se 

  

   

    

  

  

        

  

dores, c menos falador e 
“% « que mais agia, cm 

1csu e desição, 
Fyasl Castro ta.nvéu: gras 

o, procu* ud levar 

  

alguém ra sua juta co co 
«unista barbudo contra a 
democracia escanhoada, mas 
não houve nenhuma ação 
de sua parte. 

Nikita Kruszuev até 5 
deu a fala e sômente muitos 
sas depois começuu a fatar 
contra a reprosólia ameri- 
tuna. 

"2 entanto Johns. falou 
meus e agiu n.ni: Tal co- 
“Ny Ro Jrasil, já também fi- 
ccu provado «são ue ladra 
não morde», 

No entanto, a Rádio Ha- 
vana continua incitando o 
povo brasileiro a pegarem 
armas para derrubar DITA- 
DURA GORILA de Castelo 
Branco, Carlos Laceria o 
Costa e Siiva e principal- 

imente- dizendo que é ne: 
sário matar Carlos Lacerda 
Isto é dito seguidamente na 
programação em vortuguês 
da referida emissôra, na 
seção «Nosso comentário de 
hoje» às 20,30hs. durante a 

    

    

            

LOURIVAL 
CALIXTO 

transmissão em português 
que é apresentada todos os 

Gas 20 às 21 hs. (hora 
ae Brasília) na faixa de 19 
metros, 

Em Chipre, centenas ce 
resoas tombaram ao impa:- 
tg dos bombardeios turcos. 
Notícias procecentes de Ni- 
cósia informaram que entr 
&s vítimas foram encontra- 
dos crianças de braço. Os 
Estados Unicos continua sua 
operação de evacuação da 
cidade de Nicósia as inulhio- 
res de crianças, e ao mesmo 
tempo enviando ao €; 
médicos, remédios e 3; ue. 

A ONU ameaçou retirar- 
se de Chipre, caso a situa- 
cão se agravasse, o que dei- 
xaria o povo da conturbada 
ilha do Mediterrâneo, en- 
tregue à própria sorte. A 
ONU pediu à Turquia que 
Cessasse os vôos de reco- 
nhecimento sôbre a ilha, a- 
pés os trágicos bombardeios. 
de advertência, sendo que 
Ancara estableeceu a condi- 
São de os gregos retirarem- 
se para as suas posições ocu- 
padas até o dia 5. No entan- 
to noticiou-se quarta-fejra 
que os gregos não recuarão 
de nenhuma maneira o que 
é indício de que a Turquia 
não suspenderá seus vôos 
sóbre a ilha de Chipre. 
Uma nota oficial informou 

que foram avis- 
turcos a jato 

«Super Sabre F-600> fazen- 
do vôos de reconhecimentos 
sôbre Chipre. 

Pelas notícias correntes, 
Ancara considera seriamen- 
te a possibilidade de guerra 
com a Grécia, o que é pro- 
vado pela constante mobfli- 
zação de fôrcas na Turquia 
e o deslocamento de poderio 
militar turco e seus constan- 
tes preparativos para a guer 
ra. 

Ao longo da linha verde 
em Nicósia, alguns comer- 
ciantes começam a abrir 
suas portas, enquanto que na 
localidade da costa ante, ata-, 
cadas, os habitantes enter- 
ram os mortos, 

Fela enérgica ação turca, 
pode-se ver que não dei. 
Xarão que a minoria turca 
seja massacrada pelos cre 
Cos-sipriotas civis e as fôr- sas do Arcebispo Makários. 

  

      

    

  

   

E UM ACHADO! 

    

        

APARELHO GILLETTE 
MONO-TECH 

EMBALAGEM MUNIDOR 
Com 6 LÂMINAS 

    

efa ESPETAI 
DOURADO 

VALE GR$ 500,00 
CUSTA APENAS 

MARCA REGISTRADA 

CULAR CHAVEIRO ESTÔJO PLÁSTICO 
*1001 UTILIDADES” 
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pRESENTE IDEAL 

DO FAPAy 
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relho Gillette Mono-TECH e Munidor de 

lâminas Gillette Azul, que agora ofere= 

cem êste notável estôjo “1001 UTILIDADES" 
e mais um chaveiro de qualidade! Você 

já reparou? O estójo “1001 UTILIDADES" 

“ é jeitoso, é versátil... é. um «achado! 

Para o Dia do Papai.,.o seu nôvo apa. |    
ny 
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O «quorum» para a validade da Assembléia será de fd 
metade mais um dos associados quites; não obtido êsse coe- ses) 

ficiente em primeira convocação, reunir-se a Assembléia ” 

em: segunda convocação, com os presentes, uma hora após, 
considerando-sc aprovadas as deliberações que obtiverem EG RR RAR NEL SERIO Re 
2/2 (dois têrços) dos votos. 

Presidente Prudente, 13 de agôsto de 1964, É Paggo & ao 4 O o HO JOSE' TUFFI FELICIO É + Ara ah 
— Presidente — - pisa ER SAR RA 

o DE AGOSTO - PRESENTES =& 

+ E y 
dm er: 
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- 1 a êãrd Prude a 
Esportivo 

DIVISÃO ESPE~IAL 
JOGOS DE HOJE: 

Em Sorocaba: 
São Bento x Portuguêsa 

Em Arara.,quara: 
Ferroviária x Juve.-i.t\.us 

Em Prudente: 
Prudemma x Noroel-;,te 

Em Ri'beirão Prêto: 
Beta.fogo x Comercial 

Em Campinas: 
GUjati.·ani x Esportiva 

Em ruo Prêto: 
América x Palmelra,s 
Na Vila Be1m1ro: 

Santos x XV d'e Novembro 

CLASSIRIOAÇAO 

1.o Portuguêsa e Santos 3 
2.o Corinthians 4 
;J,o América, Juventus, 

s. Paulo e Juventus 6 
4.o Esportiva e Palmei-

ras 7 
5.o comercial, Ferroviá. 

rLa e Frudentina. 8 
6.o Guarani 9 
7.o XV de Novembro 10 
8.o Botatfogo 11 
9.o Noroeste 12 

PRIMEIRA DIVISiO . 

Série José Ermirio 
de Morais Filho 

JOGQS DE HOJE: 

Em Pres. Prudente: 
j CbrinU-~s :X. O~~do 

Cruz 
Em Votuporanga: 

Votuporanga x São Bento 
Em Santa cruz: 

Santacruzense x Ferro-
viária 

Em Ri-O Prêto: 
Rio Prêt0 x Tupã. 

CLASSIFICAÇÃO 

1.o Connt11u;:...s, V otupo- . 
ia •. gut;;...),_,e, Fenov.a-
ri.a, :sa.u.<u.;ruzense 4 

2.o :k10 b eto õ 
3.o '1 upa e .::;. Bento 6 
4.o (J...,vaLo Cru.z 7 

Sér~~ João 
dendonàoHça Falcão 

JOG-OS DE HOJE; 

Em Jaú: 
XV de Novembro x Fran­
cana 

Em .Vata.tais: 
Batatais x J aboticabal 

Em Sorocabana: 
Estrada x Barretos 

CLASSIF11CAÇÃ0 

1.o Fnancana 
2.o Estrada 
3.o XV de Novembro 
4.o Ponte Prêta 
5.o Barretos, Jabotical 

e Batatais 

Série Paulo 

1 
3 
4 
5 

6 

Machado de Carvalho 

JOGOS DE HOJE: 

Em Sa:~tos: 
Portuguêsa x Bragantino 

Em São Paulo: 
Nacional x Paulista; 

Em Santos: 
Jabaquara x '.Irmãos Ro­
mano 

CLASSIFIOAÇ . .\O 

1.o Portuguêsa 1 
2.o Bragantino 2 
3.o Taubaté 3 
4.o Na,.cional 4 
5.o Jaba.quara 5 
6.o Paulista. 7 
7.o Irmà03. Romano 8 

Campeonato Carioca 

JOGOS DE HOJE: 

Vasco da Gama x Bonsuce.sso 
Bangú x Olaria 
Bota.fogo x Portuguêsa 
Campo Grrunde x São Cris· 

tovão 
Madureira x Cainto do Rio 

Campeonato Amador 
da Regiã<' 

Se~nr 33 Zona 22 
SERIE «A» 
iMlatarazzo x Martins 
Ferroviária x Taciba 
AMEA x Corinthians (P.P.) 
SERIE «B» 
Corinthians (P.V.) x União 

Ferroviá.ria 
Bern<>rc:l,ense x Regente 

Feijó 
Prudentina x Rancharia 

(prelimi-:i.~ir de APEA x 
Noroeste) 

Na tarde de hoje a Pru­
detnlna. cwnprirá sua oita. 
va apresentaçã0 dentro do 
campeonato da especial en· 
frenumcio :ai equipe ão No· 
roeste de Bauru. Depois M 
grande apresentação de do· 
mingo último f.rente a Por· 

tuguêsa a F.rudf:ntina leva, 
pe10 menos no terreno teóri· 
co, as honras de favorito. 
Con:oante é sabiJ o o quadlfo 
~a iOiaaQ.e ~e.m Limitei$» 
ocupá a últuna colocacao do 
certame e o Noroeste tem 
m e s m o àquilo que já 

estava lhe tradicionalizando 
centro do futebol paulista. 
i?..resmo senáo a Prude-:iti11a 
a grande favorita 0 encon· 
tro repre,senta perigo pois, 
um quadro que se encontra. 
tiio má na tábua. dte classi· 
ficação é capaz de tudo, in· 

PRUDENTINA CO CE TRADA 
Desde às vinte horas de 

sextal-feira que quinze jo­
gadora.;, o massagista e a 
dupla. Fernandinho-Ne.stor, 
em nome dh Pru<lentina, es­
tão con:;entra:los nas depen­
dências do Municipal Hotel. 
aguardando 0 momento de 
c!.trem combate ao quadro 

do Noroeste de Baueu. Vale 
salientar que os concentra­
dos estão apenas pernoitando 
no referido Hotel pois as 
refoiÇões estã0 sendo feitas 
no pé6prio a.,.tádio. 

OS CONCENTRADOS 
Além da dupla de técni· 

cos e o massagista Chicão, 
achõm-se em retiro os se­
guintes valores: Glauco, Du· 
da, Carlão, Tomaz, Swing, 
Vicente, Waldir Alcantara, 
Nlv:aldo, Mazinho, Lopes, 
Bececê, Waldir (arqueiro) . 
Japonês, Miguel e Cláudio. 

TAMBEM HÃ JOGO NO PARQUE SÃO JORGE: 

CORINT E 
Fato quase inéd'ito dentro 

do futebol interiorano: Dois 
jogos oficiais num mesmo 
aia e ho' ário. Na tarde de 
hoje, o qua:iro do Corin· 
thia~ .estará pagando o caro 
é.ltr1outo c:ta fali.:a de senso 
cos homens que formam o 
departamento técnico da Fe­
deraçao Paulista, ao enfren­
tar, pelo campeonato da pri­
meira divisão, a equipe da 
A.A. Osvaldb Cruz. Dentre 
ta.::'os os culpados, tira.se o 
Esporte Clube Corinthiaills 

que «queimou» todos os oear-

avo 
d « 

Há muito ausente d os cam 
pos, Pelé vem «s·umido» dai& 
maHcht:~es <;;Os mc11ofes jor -
na(; d.o Globo. Vítima de 
uma cllsLençao o «l:tei» te• e 
que ficar inativo por todo 
e ... e tbrnpo . .ago-ra. .:11, ci ... ac.e 
de Santos e o ~- a; il fuLebo­
llstico se explod~ de alegria, 
com a notícia de que F.:ilé 

voltará a ser o «dez» do San­
tos, na partida <lo dia deze­
nove, frente ao Guarani de 
Campin-'S. A platéia está 
com sauj des do Rei e ê,e 
da. l>ola. Para aquêle dia. es­
t â ' e:'.m1tivameate awrt,aua 
a volta <ie Coutinho~ Pobre 
Guarani! 

,. 

Declaração 
LIVROS PERDUDOS 
A firma. SLN".LABUKURO, 

es,a.oe.ec~ - a com secos e 
M.01uau~. à rtua Fer.,a.ndo 
<Jo ... ta, oúü, nest>.l. ci.Q:aue e 
mumcipi-0 de Alvares Ma­
chado, Estiada de São Pau· 
io, sut.essora de 1RMAOS 
CAMACHO, DECLARA pa­
ra os devic.os fins, que per -
d{:u, quando era transporta· 
da do escritório enca1Tega­
do de sua escrituraçi.o, à 
Av. <lias Amérioas, 347 pa-
1·a. 0 seu e.;;,tabelecimento, 
uma p:urta. contendo o: seus 
livros Diário Copiador, Rc· 
gistro ·ae Contas, Registro 
de L'lventário, Regist"o <..e 
Ve:<das a Vista, Registro de 
Compcas e Registro de pri.­
gament0 por Verbas. 

Declara maiG, tornar os i·e­
feridos livros sem efeito em 
virtude de esllsir provi. en­
<:~ando a legalização de no­
vos livros junto às repa.rti­
çõ os competentes. 
Alvares Machado, 13 de 
agõsto de 1. 964 
as) Firma declarante. 

1.1452 

WB 

DECLARAÇÃO 
O Sr. Arthur Lrmdgren Tt: 

cidos S/A, proprietário rui.'l 

Oa.sas Pernambucanas, estr­
belecida nesta çi<;;a.êie à ru i. 
Tenente Nicolau Maffei 2L, 
declara para todos os fins 
e dlireitos que extraviou-se 8 
talões de notag fiscais da 
série «A» do,s seguintes nú­
me1 os,: do n.o 530.800 ao n.o 
350.850; do n.0 530.900; do 
n.o 530.900 a0 n.0 530.950; 
do n.o 530.950 ao n.o ..... . 
531.000; dlo n.0 537.200 ao 
n.o 537.250; do n.0 537.250 
iao n.o 537.300; do n.o ..... 
537.350 e do n.o 560.900 ao 
n.o 560.950. 

Declara outrossim estar 
os devidos talões com os nú­
meros acima sem efeito. 
Pres. Prudente, 15 de agos­
to de 1964 ...........•• 
(as) ARTHUR LUNDGREN 

TE<:llDOS S/A 

tuchós no sentido de anteci­
par 0 encontro para a noite 
de ontem ou manhã de ho­
je. Dive:tos emlssár!or. fo­
ram a Osval<lo Cruz ~; o 
clube daquel.a oi:lade, ale· 
gar:.do contusõe,s em seu qua 
dro, manteve-se irrectut1vel, 

dizendo não poder :a1eeitar a· 
quilo que lhe foi sugeri:lo 
pelo Corinthlans que era a 
antecipação do encontro. No 
c'.uelo das arrecadaçõe3., que­
Temos crer que o Corinthians 
(arecadação integral lhe 
pertencerá) vá perêler para a 

Prudentlna pois a~ é m · ele J 

Tricolor lhf' ser superior d!­
visicnalmente, terá pela fren 
te o Noroeste que, em quais 
quer circunstancias, rec.:o· 
mendu. mais que o quadro 
•03 alta. pauli,sta. O Corin· 
th:a."ls que vinha se condu· 
zindo a contento dentro do 
certame, viu seu «reinado» 
ia!meaçado em Rio PrNo no 
domingo último, quru'l'lo o.· 
t.uou mal, mal mesmo, e foi 
derrotado pelo Rio Ptêto. 
Afora àquela tarde total­
mente «negra~ db quadro di· 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Eáital de Convocação 
De confort.•\drtdP, com 0 dispcsto 1;os artigos 28.o e 30.o 

do<; Estaitulos Soctsis da e11tidade, ficam convoLados os se­
nhorns as.soc1'ad-0s, para pa.rticlparem da. ASSEMBLi::IA 
GERAL ORDlNARIA, a realizar-se no dia 23 de agâsl.'o de 

191J4, nos hort..ríoi.; de 9 às 12 hOra.s e 14 à.s 17 horas, ruu 
sele social dest-.i Assooillção, à rua Sique1rw Campo.;, D.,()· 

6G2, 1.o andar, :E<lifícfü «Associação Comer cja!, a, f iro <1 ~ 

se'!" deliberado o ~cguinte: 
a) Relatório da atual Diretoria 
b) Eleição da nova vii·etorL p ara 0 biênio 1964/66. 
Pocterã-o votar somente ~"" r Jsacia.dos que estiverem 

quU es com os C'Ofrt-s da tesourariJl-. 
N il-0 haYe:ido númerc legal p&ra a fnstala~'lo d!l. AsS{'m­

blí'ia, estã se Instalará 1 (uma) hora depois uo horárirn prr.­
'' i:;to, em segun<\a C'onvooaÇão, com iiualquer número d!e 
J:ll' " > ~ nça, eonform.·. prevê o artlgu 28.o dcs Esta.tutc.s· S o­
e :lis. 

Pr <! sl.dent~ l'n1d<•ntc, 16 de ai;,--Osto de 1.96·1. 
as) CARLOS FRANCO 

2.o Secretário 
1.1451 

pela marca está se vendo: 

DUN~OP 

com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA 00 80.M PNEU/ 

clusive de «endurecer:;. as 
coisas para. a turma de Nes­
tor. Jogando àquilo que jo. 
gou frente a Po·< tuguê ~ -a. d i­
f j cilmente a, pruç;~nuna \tei­
xarã de ganhar a1 menm' que 
s :i registre um «desastre» . 
Os preparativos para o pré-

lio foram encerrMlos na ma­
nhã de ontem com o pre­
p3ratl0r :F'er.nandinho ,super­
visionado por Nestor, minis-
tram \ ~ leve ensaio lndivi­
du?t Em circunstâncias nor -
ma!s a Pru'.lentL'1.a deve ven 
cer e se con ~ -eguir colherá 

mai,:, uma importar.te vitó-

ria pois 0 Noroeste é mesmo 
sél•io .candidato ao rebaixa.· 
mento. A torcida deve a.ju· 
&r ao clube que está se 
reaJ;;llitt\m\Q a1 caminho de 
seu me!hor futebol. E' um 
graU:je cotêjo digno de ser 
assistido por um grande pú· 
blic'o. 

CIAL 
l'HES. PR'C'DF.NTE, iêrba-feira, 18 de agõst0 cle"lSSi 

u OSWALDO CRUZ 
g a-~ e de passagem, sua. 
c:impanha vem sendc,- d!!::i 
mais regulares. For s eu la­
do o qua .. ro visitar.te gastou 
uma «pequena fortuna :~, para 
formar o quadro para êste 
campeonato e acha-se na úl-. 
t\ma colocação com .sete pon 
ics pe<'dic-Os. Aparentemen­
te não há mais qualquer oos­
sibilidade de que ven\u, a se 
class.ificar. Além de tudo 

isto, verdad~ir · a crise regis­
t rou·se nas hostes dú clulJe 
que culminou com a saida 
de Martins Carvalho da di­
reção ( o quad\·o. No a.spectJ 
ge;raI pod2-se dizer que 0 Co· 
rinthian8 precisa gclilh1u •-'! 
acreditamos que o fará. Em 
futebol nunca se pode sube:s­
tunar o adversário poi,s o fu. 
tebol é repleto de «golpes» . 
Osvaldo Cruz com uma equi-

pe cheia de bons valo1·es in­
dividuais e 0 Corinthhms 
com a fibra da garotaia. 
«louca para chegar a gló­
ria». A exemplo da Pruden· 
tina, o Oorinthians é o gran­
de favorito. Queremos con.s­
citar to:.ios os torcedores do 
«Gerônimo» que, se façam 
presentes para1 incentivar a 
equipe que e1Gtá. com gran­
des possibilidades de se clas-
slfioar. 

Bragantino · quer Reginaldo 
N u t.arde ::le 1uinta-fe\rai, 

a diretoria da Prut.entina 
foi comunicada oficialmen­
te 60 interêsse do Braganti­
no pelo ponteiro Reg1HaldO, 
jogador de grande utilidade 
dentro do plantei apemo. 

Imediatamente a respo;:; ta 
foi dada: '<'NÃO». No dia 
imei ... iato, o clube de Bragan­
ça voltou a presença da Pru 
c:.:entina, cferecendo Jaci 
(centro-:Jvante) em troca do 
«coiore:l» atleta. Novamente 

a Prudentina negou-se .In· 
quirido pela reportagem Nes 
tor, falando a re,spe1to disse: · 
«Reginaldo é de grande uti­
lidade 'para a Prudentina e 
sua s ,~ ác1a nêste campeonato 
é impossível». 

Contrato de Plinio vai terminar 
No dia dez de setembro 

próximo, vai terminai· o vín­
culo que prcn<..le Piinio de 
SoU"-.1 nac filei• as da Pi'U­
dentJ.na. Como acontece r.or. 
ma!m ~ nte, surglTam comen­
tário.;i «antecipand-0» a saí­
da àe Plínio d J.' Pruder.t.na . 
Us «boate'.rc.s» chegaram 
inesmo a c ~ ze r que .l-'1111io 

não desejaria mesmo conti­
nuar no clube. Depois do 
ccletivo de sexta-feira, nos­
sa r eportagem esUive em 
contact 0 tanto com o pon· 
teir0 como com o Sr. Moa­
c:,yr Mirand,3.l Plinio disse: 
«Estou bem e quero ccnti­
nuar se houver inter~ se por 

parte Ga Pruder.tina não há 

F ávio fora dos 
O m é.::io de apóio Flávio. 

que rií.o atuou na peleja 
frente a Portuguêsa de Des. 

. portos, permaneceu ausente 
dot, t•r e inamentos por tôda 
esta ~ emana. Muitos têm es· 

tranhado ·a ·ausência. do re­
nomado craque durante a ,se­
mana dos treinamentos. O 
motiv 0 ào afastamento do 
«Baiano» prende-se ao fato 
de o mesmo ter se resentido 

d,üvidas, ficarei~. Por outro 
lado Moacyr Miranda em 
outras palavra,s reputou a 
grande admiração que tem 
p ~ Jo futeboi de Pl!ni0 e fêz 
questão de frizar que a Pru 
dientina quer mesmo renovar 
o co:i.trato. Depois disto, o 
que é que pode ser deduzi.-

do? 

treinos 
de uma velha. contusão no 
pé-direito. Ficará de fora 
ainda na peleja de hoje e 
voltará aos treinamentos ·in­
dividuai;; ·de oamatnhã. 

DE JOGADOR A TÉCNICO 
Na foto vemos a equipe 

da Prudentin3.I no an0 em 
que «subiu» à especial. No­
ta-se no onze Tricolor a pre­
.$0::ça c:i~ Fernandinho que 
ocupa va a função de «méjio 
volante». Nos dim.> atuais, 
Fernan<linh.o deixou de ser 

atleta para se torn: tr no 
auxiliar ce Nestor Alves da 
Silva. Com aquela sua mo­
déstia, Fernandinho vem an 
xiliando a Prudentina conse­
guir gl'andes resultados. El' 
d'e fato competente e vem 

sendo um dos trunfos de 
Nestor nêste certame. A fo­
to mostra quando Tomaz era. 
um fraqtú>sim0 ponteiro· 
direito hoje, na zaga-esquer­
da, é um dos principais va-
1ores oo conjunto. 
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<<TALÃO DA FORTUNA>> ••• 
( concIW>ão da 1. a página) 

e à. qual a Delega.eia Regio­
nal de Fazenda l<>úal vem 
dan:lo comba.te sem tréguas, 
tanto assim que nêstcs três 
úl' imos meses, teve-se a se­
guinte produção fiscal tncen 
tivada em nossa região sob 
determina~ 0 do seu titular: 

·ah.ltos lavrados 623 
impôsto exigido pelos auto:; 
• • , •.. • , , • l28.7a0.j3i5,QO 

valor <las m ercadorias apre­
endidas 40.239.574,00 
cabeças de gado ap1·eendidas 
. . . . . . . . 153.309 
valor do ga'do apreendido 
. . . . . . . . . . 495.315,000()0 

Com a fiscallz~~ que os 
cantri.bumtes exercerã0 nai 

emissão de notas fiscais, ter­
~e-á mais oportunidades p~ 
ra emprêgo mais acentuado 
do pessoal (agente, flsi:als) 

na vtgilll.ncia ue meraM&olllJ9 
em tráfego nas rodovi.as, e 
no e.'\'.ante das escritas fiS'­
cais, 0 que se tem feito a.t6 
agora com certas limitações 
em face do reduzido número 
fl.scais que oompõem o qua­
dro da região, se ~ do certo. 
porém, ter hlllVildo rigorosa 
f1sc1Jiza.çâo nos ramos de a­
tf victlde onde o comércio ê 
ma~ intensn e dê maior va­
lor aB mer<:a<loriu. 

                  

Pacari 
Esportivo 
DIVISÃO ESPECIAL - 

JCGOS DE HOJE: 

Em Sorocaba: 
São Bento x Portuguêsa 

Em Araraquara: 
Ferroviária x Juventus 

Em Prudente: 
Prudenana x Noroeste 

Em Ribeirão Prêto: 
Botafogo x Comercial 

Em Campinas: 
Guarani x Esportiva 

Em Rio Prêto: 
América x Palmeiras 
Na Vila Belmiro: 

Santos x XV de Novembro 

CLASSIFICAÇÃO 

Lo Portuguêsa e Santos 3 
2o Corinthians 4 
Bo América, Juventus, 

S, Paulo e Juventus 6 
40 Esportiva e Palmei- 

ras 7 
5o Comercial, Ferroviá. 

ria e Frudentina 8 
60 Guarani 9 
To XV de Novembro 10 
8o Botafogo 1 
9.0 Noroeste 12 

PRIMEIRA DIVISÃO | 

Série José Ermirio 
de Morais Filho 

JOGOS DE HOJE: 

Em Pres. Prudente: 
| Corintitians x Opvhldo 
Cruz 

Em Votuporanga: 

Votuporanga x São Bento 
Em Santa Cruz: 

Santacruzense x 
viária 

Em Rio Prêto: 
Rio Prêto x Tupã 

Ferro- 

CLASSIFICAÇÃO 
Lo Corntnias, Votupa- 

raguete, Ferrovia 
Ti&, Sanacruzense 
Fuo Fito 
“Yupa e 5. Bento 
Osval o Cruz 

20 
ao 
40 e

 
qa
 

Série João 
llendondença Falcão 

JOGOS DE HOJE: 

Em Saú: 
XV de Novembro x Fram- 
cana 

Em Batatais: 

Batatais x Jaboticabal 
Em Sorocabana; 

Estrada x Barretos 

CLASSINICAÇÃO 

Francina 
Estrada 
XV de Novembro 
Ponte Prêta 
Barretos, Jabotical 
e Batatais o 

a
r
t
 

Série Paulo 
Machado de Carvalho 

JOGOS DE HOJE: 

Em Saxtos: 
Portuguêsa x Bragantino 

Em São Paulo: 
Nacional x Faulista 

Em Santos: 
Jabaquara x Irmãos 
mano 

Ro- 

CLASSIFICAÇÃO 

Portuguêsa 
Bragantino 
Taubaté 
Nacional 
Jabaquara 
Paulista 
Irmãos Romano CO

 
ds
 
t
o
n
 di

 

Campeonato Carioca 

JOGOS DE HOJE: 

Vasco da Gama x Bonsucesso 
Bangú x Olaria 
Botafogo x Português 
Campo Grande x São Cris- 

tovão 
Madureira x Canto do Rio 

Campeonato Amador 

" da Região 

Seior 33 Zona 22 
SERIE «Ap 
Matarazzo x Martins 
Ferroviária x Taciba 
AMEA x Corinthians (P.P,) 
SERIE «B» 
Corinthians (P.V.) x União 

Ferroviária 
Bernardense x Regente 

Feijó 
Prudentina x Rancharia 

(preliminar de APEA x 
Noroeste)   e 
     

  

Prudentina em boa fase enfrenta Noroeste 
Na tarde de noje a Pru- 

detnina cumprirá sus oita. 
va apresentação dentro do 
campeonato da especial en- 
frentando à equipe do No- 
roeste de Bauru. Depois de 
grande apresentação de do- 
mingo último frente a Por- 

tuguêsa a Prudentina leva, 
peio menos no terreno teóri- 
co, es hontas de favorito. 
Consoante é sabiio o quadro 
da «Cidade Sem Limites» 
ocupá a última colocação do 
certame e o Noroeste tem 

mesmo àquilo que já 

  

estave lhe tradicionalizando 
dentro do futebol paulista. 
iMesmo sendo a Prudentina 
a grande favorita o encon- 
tro represento perigo pois, 
um quadro que se encontta 
tão má na tábua de classi- 
ficação é capaz de tudo, in- 

PRUDENTINA CONCENTRADA 
Desde às vinte horas de 

sextahfejra que quinze jo- 
gadores, o massagista e a 
dupla —Fernandinho-Nestor, 
em nome da Prudentina, es- 
tão concentrados nas depen- 
dências do Municipal Hotel, 
aguardando ; momento de 
chrem combate ao quadro 

TAMBEM HÁ JOGO NO PARQUE SÃO JORGE: 

ORINTHIANS 
Fato quase inédito dentro 

do futebol interiorano: Dois 
jogos oficiais num mesmo 
aia e horário. Na tarde de 
hoje, o quadro do Corin- 
thians estará pagando o caro 
atributo da falta de senso 

«os homens que formam o 
departamento técnico da Fe- 
deração Paulista, ao enfren- 
tar, pelo campeonato da pri- 
meira divisão, a equipe da 
AA. Osvaldo Cruz, Dentte 
tolos Os culpados, tira-se o 
Esporte Clube Corinthians 
que «queimou» todos Os car- 

A volta 

do «Rei» 
Há muito ausente dos cam 

pos, Felé vem «sumido» das 
* manchetes gos maiores jor- 

nal; do Globo. Vítima de 
uma distenção O «xei» teve 
que ficar inativo por todo 
este Tempo. Agora a cluaue 
de Santos & O Basil fuiebo- 
lístico se explod> de alegria, 
com a notícia de que kelé 

voltará a ser o <dez> do San- 
tos, na partida do dia deze- 
nove, frente ao Guarani de 
Campin-s. A platéia está 
com saud-des do Rei e ê&t 
da bola. Para aquêle dia es- 
t á ceiinitivamente acertada 
a volta de Coutinho. Pobre 
Guarani! 

  

[asc o 

Declaração 

LIVROS PERDIDOS 

A firma SIMABUKURO, 
esavereci-a com Sêcos e 
MoliBuas à rua Fernando 
Costa, UU, nesta cidaue e 

municipio de Alvares Ma- 
chado, Estado de São Pou- 
io, sucessora de IRMAOS 
CAMACHO, DECLARA pa- 
ra os devicos fins, que per- 
deu, quando era transporta- 
da do escritório encarrega- 
do de sua escrituração, à 
Av, Gas Américas, 347 pa- 
ra q seu estabelecimento, 
uma pasta contendo q” seus 

livros Diário Copiador, Re- 
gistro de Contas, Registro 
de Inventário, Regisuo ve 
Vendas a Vista, Registro de 
Compias e Registro de pa- 
gamento por Verbas. 

Declara mais tornar os re- 
feridos livros sem efeito em 
virtude de estar provi-en- 
ciando a legalização de no- 
vos livros junto às reparti- 
çõºs competentes, 
Alvares Machado, 
agêsto de 1.964 

DECLARAÇÃO 

O Sr. Arthur Lundgren Te 
cidos S/A, proprietário das 
Casas Pernambucanas, esto- 
belecida nesta cidade à mui 
Tenente Nicolau Maffei 22., 
declara para todos os fins 
e direitos que extraviou-se 8 
talões de notas fiscais da 
série «A» dos seguintes nú- 
meros: do n.o 530.800 ao n.0 
350.850; do no 530.900; do 
n.o 530.900 ag mo 530.950 
do no 530.950 ao n.o...... 
581.000; do n.o 537.200 ao 
no 587.250; do no 537.250 
ao n.0 537.300; do n.o 
537.350 e do no 560.900 so 
n,0 560.950. 

Declara outrossim estar 
Os devidos talões com os nú- 
meros acima sem efeito, 
Pres. Prudente, 15 de agos- 

to do 1964........ ida 
(as) ARTHUR LUNDGREN 

TECIDOS S/A 

  

do Noroeste de Bautu, Vale 
salientar que o5 concentra 
dos estão apenas pernoitanão 
no referido Hotel pois as 
refeições estão sendo feitas 
no próprio estédio. 

  

OS CONCENTRADOS 
Além da dupla de técni- 

tuchós no sentido de anteci 
par o encontro para a noi 
de ontem ou manhã de ho- 
je. Divessos emissários fo- 
ram a Osvaldo Cruz mas O 
clube daquela cilade, le 
gando contusões em seu qua 
dro, manteve-se irredutível, 
dizendo não poder ciceitar a- 
quilo que lhe foi sugerido 
pelo Corinthians que era a 
antecipação do encontro. No 
cuelo das arrecadações, que- 
remos crer que o Corinthians 
(arecadação integral lho 
pertencerá) vá perder para & 

   

  

cos e o massagista Chicão, 
Re) -se em retiro os se- 

guintes valores: Glauco, Du- 
» Carlão, 'Tomaz, Swing, 
ente, Waldir Alcantara, 

Nivaldo, Mazinho, Lopes, 
Bececê, Waldir (arqueiro), 
Japonês, Miguel e Cláudio. 

      

clusive de «endurecer» as 
coisas para a turma de Nes- 
tor. Jogando àquilo que jo- 
gou frente a Portuguêsa, di- 
ficiimente à Prugêntina dei- 
xará de ganhar ai menos que 
so registre um «desastre». 
Os preparativos para o pré- 

  

lJio foram encerrados na ma- 
nhã de ontem com o pre- 
parader Fernandinho guper- 
visionado por Nestor, minis- 
tranco leve ensaio  jndivi- 
ul. Em circunstâncias nor. 
mais a Prudentina deve ven 
cer e se conseguir colherá 
mais uma importante vitó- 

   

  

ria pois o Noroeste é mesmo 
sério candidato ao rebaixa- 
mento, A torcida deve aju- 
dar ao clube que está se 
reabilitando 3 caminhy de 
seu melhor futebol. E' um 
grande cotêjo digno de ser 
assistido por um grande pú- 
blico. 

  

VERSUS OSWALDO CRUZ 
Prudentina pois além de o 
“Tricolor lhe ser superior di. 
visionalmente, terá pela fren 

te o Noroeste que, em quais, 
quer: circunstâncias, reco- 
menda mais que o quadro 
às alta paulista. O Corin- 
thians que vinha se condu- 
zindo a contento dentro do 
certame, viu seu «reinado» 
eimeaçado em Rio Prêto no 
domingo último, quando a- 
tuou mal, mal mesmo, e foi 
derrotado pelo Rio Prêto. 
Afora àquela tarde total- 
mente «negra» co quadro di- 

    

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Edital de Convocação 

De conforuidade com q disposto 108 artigos 28.0 e 30-0 
dos Estatutos Sociais da entidade, ficim convocados os 5 
nhores associndos, para participarem de 

a realizar-se no dia 23 de agôsio de 

  

GERAL ORDINARIA, 

  

ASSEMBLEIA 

1994, nos horarios de 9 As 12 horas e 14 às 17 horas, na 

sede social desta Associação, à rua Siqueira Campos, R.o 

602, Lo andar, Edificiy «Associação Comercial, a fim 

ser deliberado o seguinte: 
de 

a) Relatório da atual Diretoria 
b) 

Poderão votar sômente 

Eleição da nova »iretord. para o biênio 1984/66. 
s associados que estiverem 

quites com os cofres da tesouraria, 

Não havendo número legal para n instalação da Asscm- 
biéia, está se instalará 1 (uma) hora depois do horário pro- 

      

inís, 

sto, em segunda convocação, com qualquer número 

sonça, conforms prevê o artigo 28.0 dos Estatutos So- 
de 

Presidento Prudente, 16 de agósto de 1904. 
as) CARLOS FRANCO 

Ro Secretário 

  

  

1.1451 

  
                        
  
  
              
          
      

  

  
  

    

      
              
  

  

    
   

pela marca está se vendo: 

DUNLGE 
com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEU! 

  

ga-se de passagem, sua 
campanha vem sendo das 
mais regulares. For seu ja- 
dy o qua-ro visitante gastou 
vma «peguêna fortuna» para 
formar o quadro para Este 
campeonato e acha-se na úl- 
tima colocação com sete pon 
tos perdidos. Aparentemen- 
+e não há mais qualquer 00s- 
sibilidade de que venha a se 

classificar. Além de - tudo 

  

isto, verdadeira crise regis- 
trou-se nas hostes do clube 
que culminou com a saída 
de Martins Carvalho da di- 
reção Co quadro. No aspecto 
geral pode-se dizer que q Co- 
rinthians precisa ganhar e 
acreditamos que o fará. Em 
futebol nunca se pode subes- 
timar o adversário pois o fu. 
tebol é repleto de «golpes». 
Osvaldo Cruz com uma equi- 

Bragantino auer 
Na tarde de quinta-feira, 

a diretoria da . Prucentina 
foi comunicada oficialmen- 
te Co interêsse do Braganti- 
no pelo ponteiro Reginaldo, 
jogador Ge grande utilidade 
centro do plante] apesno. 

Imediatamente a resposta 
foi dada: «NÃO». No dia 
imesiato, o clube de Bragan- 
ca voltcu a presença da Pru 
Centina, cferecendo - Jaci 
(centro-svante) em troca do 
«coiored> atleta. Novamente 

pe cheia de bons valores in- 
dividuais e o Corinthians 
com a fibra da garotala 
«louca para chegar a gló- 
ria». A exemplo da Pruden- 

tina, o Corinthians é o gran- 
de favorito. Queremos cons- 
citar toios os torcedores do 
«Gerônimo» que se façam 
presentes para incentivar a 
equipe que esstá com gran- 
des possibilidades de se clas- 
sificar. 

a Prudentina negou-se .In- 
quirido pela reportagem Nes 
tor, falando a respeito disse: 
«Reginaldo é de grande uti- 
lidade para a Prudentina e 

da nêste campeonato 
« é impossível». 

  

Contrato de Plinio vai ferminar 
No dia dez de setembro 

próximo, vai têrminar o vin- 
culo que prence Plínio de 
Souza na: fileiras da Fru- 
dentina. Como acontece ror- 
maimênte, surgiram comen- 
tários «antecipando» a sai- 
da ce Plínio à Prudertna. 
Us «hoateiros» chegaram 
mesmo a Cizer que Púnio 

  

  

não desejaria mesmo conti- 

  

nuar no clube. Depois do 
coletivo de sexta-feira, nos- 
sa rºportagem estêve em 
contacto tanto com o pon- 
teiro como com o Sr. Moa- 
cyr Miranda Plínio diss 
«Estou bem e quero centi- 
nuar se houver interê se por 

parte Ga Prudertina não há 

  

  

Flávio fora dos 
O mésio de apóio Flávio, 

que rão atuou na pelsja 
frente a Portuguêsa de Des. 
portos, permaneceu ausente 
dor, treinamentos por tôda 
esta cemana. Muitos têm es- 

  

  

Na foto vemos a equipe 
da Prudentinal no ano em 
que «subiu» à especial, No- 
ta-se no onze Tricolor a pre- 
sença G&> Fernandinho que 
ocupava. a função de «médio 
Volante» Nos dias atuais, 
Fernandinho deixou de. ser 

em 

tranhado a ausência do Te- 
nomads craque durante a se- 
mana dos treinamentos. . O 
motivo. Go afastamento do 
«Baiano» prende-se ag fato 
de o mesmo ter se resentido 

dúvidas, ficarei». Por outro 
lado Moacyr Miranda em 
outras palavras reputou a 
grande admiração que tem 
Pelo futeboi de Plínio e fêz 
questão de frizar que a Pru 
dentina quer mesmo renovar 
o centrato. Depois disto, o 
que é que pode ser deduzi- 

do? 

treinos 
de uma velha contusão no 
pé-direito. Ficará de fora 
ainda na peleja de hoje e 
voltará aos treinamentos 'in- 
dividuais de amanhã. 

  

DE JOGADOR A TÉCNICO 
atleta para se tom no 
auxiliar de Nestor Alves da 
Silva. Com aquela sua mo- 
déstia, Fernandinho vem au 
xiliando a Prudentina cons?- 
guir grandes resultados. E' 
de fato competente e vem 

senão um dos trunfos de 
Nestor nêste certame. A fo- 
to mostra quando Tomaz era 
um fraquissimo ponteiro- 
direito hoje, na zaga-esquer- 
da, é um dos principais vas 
tores do conjunto. 

  

«TALÃO DA FORTUNA»... 
(conclusão da 1.a página) 

e à qual a Delegacia Regio- 
nal de Fazenda local vem 
Gando combate sem tréguas, 
tanto assim quo nêstes três 
úl'imos meses, teve-se a se- 
guinte produção fiscal incen 
tivada em nossa região sob 
determinação do seu titular: 

autos lavrados ...... 628 

impôósto exigido pelos autos 
+ 128.730.945,00 

    

valor das mercadorias apre- 
endidas 40,239.574,00 
-cabeças de gado apreendidas 

153.309 
apreendido 

495.815,00000 
valor do gado 

Com a fiscalização que os 
contribuintes exercerão na 
emissão de notas fiscais, ter- 
se-á mais oportunidades pa- 
ra emprêgo mais acentuado 
do pessoal (agentes fiscais) 

    

na vigilância de mereauvinss 
em tráfego mas rodovias e 
No exame das escritas fis- 
cais, o que se tem feito até 
agora com ce: limitações 
em face do reduzido número 

fiscais que compõem o qua- 
dro da região, se:do certo, 

  

mais intenso e de maior va- 
lor as mercadorias, 

 


